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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 110 ANOS: URSS PARTICIPARÁ DA REUNIÃO NAVAL EM ROMA
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 9 de fevereiro de 
1924 foram: Está confi rmada a fuga 
do chefe revolucionário mexicano 

La Hurta e a captura de Córdoba 
pelas tropas governistas. URSS vai 
participar da Conferência Naval 
de Roma. Mussolini e Emanuel III 

planejam fazer uma visita diplomá-
tica na Espanha. Congresso francês 
aprova uma moção de confi ança ao 
governo. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL RECONHECE O GOVERNO PROVISÓRIO DO PARAGUAI
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 9 de fevereiro de 
1949 foram: Brasil reconhece o go-
verno militar provisório paraguaio. 

Congresso manteve o veto presiden-
cial parcial à lei que modifi ca a car-
reira diplomática. Câmara e Senado 
condenam a agressão a um jornalista 

de Recife. Supremo Tribunal Fede-
ral recebe ofício com a solicitação de 
intervenção federal no Rio Grande 
do Norte.   

Já me referi aqui aos meus 
amigos e habituais interlocu-
tores que quase sempre con-
sulto. E que estão na America 
do Norte. Amigos antigos 
desde quando trabalhei com 
eles por muitos meses fazen-
do estágio acadêmico no BID 
(Banco Internacional de De-
senvolvimento). Eu era então 
jovem advogado recém-for-
mado (e trabalhava direta-
mente com Ewaldo Correia 
Lima, pai do meu hoje frater-
no amigo acadêmico Anto-
nio Cícero).

Ao ler em todos os jor-
nais que o juiz D. Toffoli do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) determinara a suspen-
são dos pagamentos do acor-
do de leniência firmado pela 
antiga Odebrecht (atual No-
vonor!!!) com o Ministério 
Público na Operação Lava 
Jato, fiquei perplexo e intri-
gado. Como todo o público 
brasileiro, de resto.

O acordo prevê multas 
em R$3,8 bilhões de reais. O 
que parecia passado em jul-
gado e inamovível. Esta, para 
surpresa geral, seria a tercei-
ra decisão individual do juiz 
Toffoli no sentido de invali-
dar acordos financeiros com 
grandes empreiteiras cujos 
executivos haviam sido con-
denados por corrupção. Daí 
a razão da multa pesada.

Mas esses arroubos indi-
viduais do citado magistra-
do levam à consequências 
muito mais sérias e gravíssi-
mas. Porque sinalizam outras 
ações de desobrigação de não 
pagar multas por todos que 
forem acusados de corrupção 
pela Lava Jato. Certamente 
que qualquer empresa con-
denada à multa e/ou que te-

nha confessado ter pagado 
propina fica em situação de 
forte expectativa. Ou seja, 
na iminência de solicitar do 
STF igual procedimento ao 
deferido pelo juiz D. Toffo-
li. A inquietação é enorme. 
Como também é enorme o 
estranhamento do distinto 
público ante a esses atos de 
benevolência do Supremo 
Tribunal Federal.

Não foi por certo por 
outra razão que meus inter-
locutores de Washington se 
declararam abismados com 
tal prêmio para com as em-
preiteiras condenadas. E logo 
por corrupção. Ou seja, a pa-
lavra temível corrupção volta 
à crista da onda. As empre-
sas agora absolvidas alegam 
que assinaram os termos sob 
coerção. E não reivindicam 
anulação, para não perde-
rem a chance de concorrer 
em editais de obras públicas, 
tanto quanto de receberem 
empréstimos estatais.

Ora, as grandes empresas 
brasileiras que arrebatam con-
corrências milionárias podem 
ser tudo, menos ingênuas.

Comentaristas já preveem 
que, pelo risco do efeito de 
anulação em cascata, a Pro-
curadoria Geral da República 
deveria solicitar ao STF que o 
assunto fosse de imediato sub-
metido ao plenário do Supre-
mo. E não mais à “amável” 2ª 
Turma, que cuida da Lava Jato.

Isso deveria ser proposto 
com a maior urgência possí-
vel. A decisão do juiz Toffoli 
parece ser questionada por 
um numero cada vez maior 
de brasileiros. Entre eles, as-
segura a voz do povo, esta-
riam muitos colegas do pró-
prio juiz Toffoli no STF.

Pensa-se também que, se 
o Supremo derrubar o recur-
so da PGR, a União poderia 
recorrer. O que significaria 
a exposição de fato político 
de extensão ainda maior, o 
abandono da tese que a Lava 
Jato foi armação contra o PT, 
partido agora no governo.

E os que analisam assunto 
tão delicado com severidade 
asseguram que não recorrer 
seria a decretação formal de 
que recursos muito, muitís-
simo menores entrariam nos 
cofres do Brasil, dinheirama 
de milhares de reais impostos 
como multas às empreiteiras 
por mera corrupção.

De fato, a consciência pu-
blica está em alvoroço — ra-
zão da perturbação de meus 
amigos norte americanos que 
acompanham e gostam (disso 
estou certo) do país onde eu 
nasci, moro e amo. De fato, a 
perplexidade de meus interlo-
cutores lá de cima se somam 
às inquietações e revolta da 
opinião pública cá de baixo.

Explica-se ou não se ex-
plica? Ao que deduzo, há 
muito o venerável STF não 
se expunha a riscos tão desa-
fiadores. Meu velho mestre 
Hermes Lima, no alto de sua 
cátedra na Faculdade Nacio-
nal de Direito, insistiu com 
todos nós, jovens sonhado-
res: “- Não adianta parar de 
respirar quando a fumaça de 
fogo descontrolado ameaça 
sufocar. Apague primeiro o 
fogo que os pulmões voltam. 
Baldes d’água serão mais efi-
cazes que lenços às narinas”.

P.S.1 – Muito bem pro-
cedeu o presidente da Acade-
mia Carioca de Letras Sergio 
Fonta, (em cena com o ótimo 

“Palavras de Mulher” no Tea-
tro Candido Mendes) quando 
denunciou mais um inacre-
ditável roubo no Cemitério 
São João Batista, o busto de 
Nelson Rodrigues, com quase 
50 kg de peso. Há dois meses, 
se tanto, alardeei nesta coluna 
a subtração de uma estátua 
(com possíveis 100kg) em 
bronze do belíssimo tumulo 
de Claudio de Sousa, funda-
dor do nosso Pen Clube In-
ternacional do Brasil.

P.S.2 – Segundo Sergio 
Fonta, que denunciou em 
seu muito ouvido programa 
sobre Teatro na Radio Ro-
quette Pinto, a administração 
do cemitério finalmente se 
tocou e já anunciou à família 
Rodrigues que arcará com um 
novo busto. Nada mais justo, 
porque quem administra o 
Cemitério é responsável pelas 
obras de arte e/ou bens nele 
instalados. Claro como água...

P.S.3 – O Pen Clube do 
Brasil vai entregar muito em 
breve, aos responsáveis pelo 
cemitério, memória fotográfi-
ca da preciosa estátua de uma 
jovem mulher que adornava 
o descanso eterno do bene-
mérito dramaturgo Claudio 
de Sousa, também presidente 
por duas vezes da Academia 
Brasileira de Letras.

P.S.4 – Como presiden-
te reeleito do famoso clube 
literário, queremos o mesmo 
tratamento. O Pen Clube do 
Brasil e seus associados, por 
meu intermédio, estamos em 
busca de toda a documenta-
ção recolhida por Cláudio 
de Sousa para construir sua 
última morada no cemitério. 
Que ele projetou com como-
vidas atenções durante anos 
a fio.

Ricardo Cravo Albin
Ministro do Supremo dispensa multas milionárias 

impostas aos empreiteiros por corrupção

Opinião do leitor

Aviso aos viajantes 

Todo mundo sabe, mas sempre é bom lem-

brar. Em tempo de feriado prolongado, com 
muita gente viajando, os cuidados com as casas 

e apartamentos devem ser redobrados. Nada 

de deixar correspondências no chão, no lado de 

fora, luz ligada a noite inteira e portas e janelas 

mal fechadas.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

A genialidade de 
‘Zona de Interesse’

O maior espetáculo 
da Terra vai começar

EDITORIAL

Com estreia marcada para 
o dia 15 de fevereiro, o fi lme 
‘Zona de Interesse’ já está dis-
ponível em algumas sessões 
especiais de pré-estreias pelos 
cinemas brasileiros.

Todo falado em alemão, o 
longa se passa na casa de Rudolf 
Höss, o comandante do campo 
de concentração mais brutal 
da Segunda Guerra Mundial, 
em Auschwitz. Em primeiro 
plano, o fi lme conta a história 
de Rudolf e sua família, princi-
palmente no momento em que 
ele começa a suspeitar de uma 
possível traição. No entanto, o 
grande mérito desse fi lme es-
petacular é a história abordada 
nas entrelinhas. Nos dias de 
hoje, o termo “genial” vem sen-
do banalizado ao ser atribuído 
a pessoas ou trabalhos comuns, 
mas de qualidade. Porém, não 
há outro termo que não ‘genial’ 
para defi nir o que o diretor Jo-
nathan Glazer fez neste fi lme.

A direção é a alma e o co-
ração de ‘Zona de Interesse’, já 
que a família tradicional alemã 
vive seus dias perfeitos tendo 
os horrores de Auschwitz no 
quintal de casa, literalmente.

Em meio a debates sobre 
mudanças, peças de roupa e 
o que terá no jantar, o diretor 
insere o contraste da tortura 

sofrida pelos judeus a menos de 
dez metros de distância deles. É 
possível ver crianças brincando, 
enquanto timidamente se per-
cebe gritos de agonia ao fundo. 

O trabalho sonoro desse 
longa é brilhante, inserindo o 
público nas histórias paralelas 
de forma desconfortável e as-
sustadora. Da mesma forma, a 
fotografi a brinca com os con-
trastes no enquadramento do 
mundinho colorido alemão 
com o céu acinzentado do cam-
po de concentração.

E por ser um fi lme de deta-
lhes, quanto mais atenção, mais 
cruel fi ca tudo. É de apertar o 
coração reparar nas chaminés 
soltando a fumaça dos corpos 
carbonizados o tempo inteiro, 
principalmente nas cenas de 
brincadeiras das crianças. Da 
mesma forma, os paralelos con-
tados, como a história de João 
e Maria, que queimam a bruxa 
para fugir, são encaixados de 
forma impactante.

E no fi nal, o diretor encer-
ra o longa da forma mais densa 
possível. É um fi lme necessário 
para os tempos que vivemos 
atualmente, e que choca pela 
noção de que a vida humana 
não vale de nada. É uma banali-
zação cruel que assola o mundo 
até os dias de hoje.

A partir desta sexta-feira (09), 
começa o maior espetáculo de 
luzes e cores na Marquês de Sa-
pucaí. A alegria que contagia os 
fi lhos da terra (cariocas e fl umi-
nenses), e também os cidadãos 
do mundo inteiro que chegam ao 
Rio com a expectativa nas alturas 
para assistirem aos desfi les das 
escolas de samba, tanto da Série 
Ouro, quanto do Grupo Especial, 
pode ser observada em cada canto 
da cidade. Os blocos, que já arras-
tam multidões pelas ruas do Rio 
de Janeiro, muito antes da folia 
começar ofi cialmente, também 
evidenciam o sucesso da festa, que 
fomenta a geração de emprego e 
renda. 

Mas, tratando de Sapucaí, há 
muito tempo se fala que os desfi -
les não são apenas uma exlusivi-
dade da cidade do Rio, mas sim 
do estado inteiro, considerando 
a localização das principais agre-
miações que integram a elite do 
Carnaval no sambódromo, que 
completa seus 40 anos de existên-

cia. Quantos carnavais memorá-
veis a Marquês de Sapucaí já nos 
proporcionou? Milhares! Um 
espetáculo audiovisual elaborado 
com a mais absoluta competência 
e esmero por todas as comunida-
des do samba, que são o verdadei-
ro braço forte de suas escolas. O 
que seria de uma agremiação sem 
o empenho direto de seus com-
ponentes? Nos barracões, nos en-
saios, no canto forte e na harmo-
nia desempenhada do início ao 
fi m do desfi le... Da mais simples 
e veterana baiana, até o intéprete 
que dá o tom do samba na Ave-
nida... Todos, sem distinção, são 
as molas propulsoras para o êxito 
completo do evento, e para que 
uma escola de samba conquiste o 
tão almejado campeonato e retor-
ne ao sábado das campeãs.

Que cada escola de samba 
possa defender o seu pavilhão 
com o brilho que já é de praxe, e 
com a força das comunidades que 
são as grandes protagonistas desse 
espetáculo fabuloso.

Geraldinos, há cinco anos, 
um incêndio no Ninho do 
Urubu fez o sonho de dez jo-
vens terminar precocemente 
e um drama se iniciar para as 
suas famílias. A jornalista Da-
niela Arbex, corajosamente, 
escreve um livro sobre o fato, 
ressaltando que, até hoje, os 
culpados estão impunes. Além 
disso, em outro tema, este com 
bastante audácia, diz que o 
Flamengo cirou um Museu 
com a sua história, mas que 
omite este fato, provavelmen-
te para não ferir a sua imagem 
no mundo do futebol, seja no 
Brasil ou no exterior. 

O mais chocante do livro, 
tendo como base as entrevistas 
que Patrícia deu em diversos 
veículos de comunicação, é 
o detalhe de como a tragédia 
aconteceu e que os meninos 
tentaram um salvar os outros. 
Mais do que isso é a própria 
Patrícia relatando a reação 
dos pais após lerem a história. 
Muitos até chegaram a chorar 

copiosamente, sem parar, por 
saber que o fi lho poderia ter 
sido, na verdade, um herói, por 
ter salvado a vida de um cole-
ga de equipe, que mal conhe-
cia direito, apenas convivia no 
clube. 

Saindo desse lado trágico 
do nosso futebol, que não po-
deria deixar de passar a limpo, 
pelos cinco anos de fato, eis 
outro que atormenta nosso 
esporte. Muitos dos chamados 
técnicos medalhões assinam 
com um clube um contrato 
longo, de dois anos, fi ca alguns 
meses, é mandado embora 
e cobra na justiça o valor da 
multa rescisória. Passado al-
gum tempo, este mesmo clube 
procura o mesmo treinador 
que havia demitido, para con-
tratá-lo novamente, fazendo 
um acordo para abater o va-
lor cobrado na justiça com o 
salário a ser pago neste novo 
contrato. Muitos são os téc-
nicos que se enquadram nesta 
lista, que nem merecem ser ci-

tados. Fora isso, quantos ainda 
trocam de clubes — sempre os 
mesmos — para, justamente, 
tentar fazer um bom trabalho 
e fazer um “acordo de cavalhei-
ros” com as dívidas? 

Independente do Brasil 
conseguir ou não a classifi ca-
ção para os Jogos Olímpicos de 
Paris, fi ca uma imagem de que 
temos jogadores que não estão 
se importando muito se o país 
vai para a Olimpíada ou não, 
pois estão com o futuro garan-
tido. Além disso, Ramon Me-
nezes, que foi um ótimo meio 
campista, principalmente no 
Vasco, parece que ainda fez 
transportar todo o seu talento 
nos gramados na área técnica. 
A Seleção é muito burocrática 
e fi ca na dependência do brilho 
de Endrick e John Kennedy. A 
defesa é fraca e meio de campo 
sem brilho. 

Geraldinos, vamos para a 
análise técnica dos gênios dos 
computadores, ou melhor, co-
mentaristas de futebol?

Pérolas da semana

1- “Penteada na orelha da 
bola, pegando o corredor por 
dentro, tentando achar o falso 
9, recebendo assistência, cen-
tralizado e encaixado no lugar, 
engatilhando uma ligação di-
reta, na transição pela diagonal 
ou vertical.”

2 - “Fazendo a leitura de 
jogo e saindo por baixo, jo-
gando a maior parte do tem-
po sem a bola” (ora, para quê, 
então, vai querer a redonda em 
campo?)

3-”Batendo com o lado de 
fora com o pé da bola, fazendo 
a transição direta”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

Tragédia no Ninho do Urubu segue impune
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 PROGRAMA DE DOA-
ÇÃO - O deputado estadual 
Vinicius Cozzolino (PP) apre-
sentou um projeto de lei que 
propõe a criação de um pro-
grama de doação de materiais 
de construção para vítimas de 
desastres naturais no estado do 
Rio de Janeiro, especialmente 
durante o verão, devido às for-
tes chuvas.

 Além da doação direta de ma-
teriais, a proposta inclui a pos-
sibilidade de o Poder Executivo 
estabelecer uma linha de fi nancia-
mento, oferecida em condições fa-
cilitadas, com taxas de juros sub-
sidiadas. Também prevê parcerias 
com entidades da sociedade civil 
e empresas privadas para garantir 
a efi cácia e abrangência das ações. 
Essa medida visa assegurar um 
acesso mais amplo aos recursos es-
senciais para a reconstrução das 
moradias afetadas.

 TUNINHO E PT - A dire-
ção municipal do Partido dos 
Trabalhadores de Nova Iguaçu 
vem dando uma clara sinaliza-
ção de que o nome da legenda 
na disputa pela sucessão do pre-
feito Rogério Lisboa (PP), será 
o do empresário e ex-vereador 
da cidade, Tuninho da Padaria. 
No último dia 31 de janeiro, Tu-
ninho esteve reunido com o de-
putado federal e ex-prefeito de 
Nova Iguaçu, Lindbergh Farias, 
e com o deputado estadual Fe-
lipinho Ravis (Solidariedade), 
outro pré-candidato à prefeitu-
ra de Nova Iguaçu que, segun-
do informações de bastidores, 
não vai abrir mão da disputa 
pelo cargo de prefeito, contan-
do ou não com o apoio de Ro-
gério Lisboa. Assim como o PT, 
que também não dá indícios de 
que deixará de ter uma candida-
tura própria. Nesta quinta-fei-
ra (08), Tuninho publicou em 
suas redes sociais uma foto com 
a presidente municipal do PT e 
ex-vereadora, Professora Marli, 
com a seguinte legenda: ‘’Vem 
coisa boa por aí! As conversas 
seguem animadas pelo fortale-
cimento do PT na Baixada e, es-
pecialmente, Nova Iguaçu’’, de-
clarou o empresário.

 REUNIÃO DE GESTÃO 
-  Os gestores do Consórcio In-
termunicipal de Saúde da Bai-
xada Fluminense (CISBAF) 
participaram na última quarta-
-feira (07), de uma reunião téc-

PINGA-FOGO

As investigações da Polícia Fe-
deral mostram que Jair Bolsonaro, 
suspeito de importunar uma baleia 
jubarte, molestou, melindrou, ator-
mentou, perturbou e feriu algo ain-
da maior, a democracia brasileira. 
As provas e evidências recolhidas 
evidenciam que o então presidente, 
fi el às posições que sempre defen-
deu, conspirou de maneira explícita 
para promover um golpe de Estado.

O material entregue à Procura-
doria-Geral da República e ao Su-
premo Tribunal Federal demonstra 
também o descomprometimento 
de parte da elite militar com a sobe-
rania popular. As ofensas do general 
Braga Netto dirigidas a colegas que 
honraram suas fardas ao recusarem 
a trama golpista são um ataque à 
compostura, ao respeito e à leal-
dade sempre destacadas em notas 
das Forças Armadas. Um atentado 
ao pundonor, para usar linguagem 
castrense.

Acostumados com benesses 
historicamente conquistadas gra-
ças à tutela que exercem na vida 
brasileira especialmente depois da 
Proclamação da República, setores 
importantes das Forças Armadas 
não abrem mão do poder autocon-
cedido de defi nir o que é melhor 
para o país. Como ressalta o histo-
riador Paulo César Gomes na edi-
ção de hoje do Correio Bastidores, 
militares estiveram presentes em to-
das as crises político-institucionais 
da República, algo intolerável em 
qualquer democracia.

Contaminados por um anti-
comunismo que resiste à evidência 
histórica do fi m do comunismo, 
melindrados com a criação da Co-
missão da Verdade por Dilma Rou-
sseff ,  militares resistem até em reco-
nhecer a obviedade da implantação 
de uma ditadura em 1964: 60 anos 
depois da deposição do presidente 
constitucional, a sociedade brasilei-
ra ainda é obrigada a conviver com a 
possibilidade de, a cada 31 de Mar-
ço, funcionários públicos fardados 
decidirem se vão ou não emitir 
notas para comemorar a quebra da 
legalidade.

Militares conseguiram garantir 
impunidade aos criminosos que 
agiram nos porões da ditadura, fo-
ram responsáveis pela não apuração 
do atentado terrorista ao Riocentro 
(ocorrido depois da anistia) e ainda 
conquistaram privilégios na Assem-
bleia Nacional Constituinte: impu-
seram um artigo, o famoso 142, que 
deixa margem para dúvidas sobre 
seus limites institucionais.

Embarcaram de cabeça na can-
didatura presidencial de um ex-ca-
pitão indisciplinado, que fora obri-
gado a pedir para sair da carreira 
militar. Em 1988, editorial do No-
ticiário do Exército afi rmou que Jair 
Bolsonaro e outro capitão “faltaram 
com a verdade e macularam a insti-
tuição militar” — 30 anos depois, o 
dito fi cou pelo não dito. 

Em 2018, aproveitaram a por-
teira escancarada por tuítes contra 
Lula publicados pelo então coman-

dante da Força, general Eduardo 
Villas Bôas, para apoiar Bolsonaro. 
Na época, alegaram inconformis-
mo com a corrupção — na prática, 
apenas contra aquela que remetia ao 
PT. 

Ao associar indisposição para o 
combate à decisão do comandante 
do Exército,  general Freire Gomes, 
de não entrar na trama golpista, 
Braga Netto, então candidato a 
vice-presidente na chapa de Bolso-
naro, reiterou um dos graves equí-
vocos do Exército: o de considerar 
que a luta política é um  campo de 
batalha de verdade.

O então ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, come-
teu a mesma bobagem ao utilizar 
termos militares — linha de conta-
to, linha de partida —  para defi nir 
uma disputa que deveria passar lon-
ge de suas preocupações. O Brasil, 
ainda bem, não se envolve há dé-
cadas em confl itos bélicos, mas isso 
não dá aos fardados de ocuparem o 
tempo livre se metendo onde não 
devem. 

A investigação da PF abre uma 
oportunidade única para o país 
discutir o que quer dos militares, 
que precisam ser subordinados ao 
poder civil. O desperdício desta 
oportunidade histórica será algo 
imperdoável.

A grande expansão chinesa 
pelo mundo possui rumo nítido e 
objetivos que estão muito além da 
economia, com claros desdobra-
mentos políticos por onde passa. 
Esta iniciativa tomou forma mui-
to bem defi nida pela estratégia da 
“Nova Rota da Seda” implemen-
tada pelo governo de Xi Jinping. 
O investimento chinês que roda 
o mundo, entretanto, vem se ade-
quando aos objetivos políticos de 
Pequim e estes desdobramentos 
chegaram até a América Latina. 

Fato é que o líder chinês pos-
sui um tipo de liderança e visão da 
China diferente de seus anteces-
sores, Hu Jintao e Jiang Zemin, 
mais cautelosos e menos audazes 
que Xi Jinping. Em seu governo, 
o país vem exercendo um im-
perialismo ativo e contundente, 
usando a economia como arma 
de dependência e pressão política 
no médio e longo prazo. Os países 
que fi zeram a opção pela aliança 
com Pequim têm agora uma fatu-
ra a pagar. 

Este movimento está mui-
to claro quando olhamos para 
a América Latina, que assiste o 
redirecionamento dos interesses 
chineses na região. A perda de re-
levância dos projetos de infraes-
trutura ocorreu à medida que o 
foco se modifi cou para aquilo 
que é chamada de “nova infraes-
trutura”, resultando na diminui-
ção dos aportes. Estamos falando 
de uma mudança profunda de 

foco e valor no investimento di-
reto estrangeiro chinês.

Esta nova frente, que necessita 
de menor investimento, engloba 
setores como fi ntechs, telecomu-
nicações e transição energética. 
Se o investimento anterior su-
pria os gargalos da demanda de 
commodities para oriente, agora 
o objetivo é contribuir em canais 
críticos para a estratégia de cres-
cimento econômico da China. 
Uma reprodução pura e simples 
de um pacto colonial com vistas 
a fortalecer as musculaturas da 
metrópole. 

Os números deixam isso mui-
to claro. Depois de um fi nancia-
mento inicial e a criação de uma 
lógica de dependência política 
e econômica, o aporte entra em 
declínio. O investimento dire-
to estrangeiro (IDE) da China 
na América Latina saiu de US$ 
14,2 bilhões por ano entre 2010 
e 2019, caiu para uma média de 
US$ 7,7 bilhões de 2020 a 2021 
e depois para US$ 6,4 bilhões em 
2022.

A China possui método e 
vem moldando as economias por 
onde passa seu investimento com 
o objetivo de atender suas deman-
das. Os próximos passos para a 
América Latina passam pelos 
investimentos da BYD e GWM 
focadas na eletrifi cação da frota 
brasileira, compra de linhas de 
transmissão de energia (já venci-
da pela chinesa State Grid), aqui-

sição de ativos de lítio pela Tianqi 
Lithium no Chile e expansão da 
Huawei e outras empresas chi-
nesas na região em data centers, 
computação em nuvem e tecno-
logia 5G. Enquanto isso, o Méxi-
co, tornou-se base doméstica de 
empresas chinesas com objetivo 
de obter acesso privilegiado ao 
mercado norte-americano.

O grande dragão vermelho 
mostrou suas garras e a ressaca 
econômica proporcionada pela 
festa de seus investimentos tem 
sido duríssima para muitas na-
ções. Altas taxas de dívida, vul-
nerabilidade e dependência. Um 
sino-fenômeno que ocorreu da 
Grécia ao Paquistão, passando 
por Malásia e Gana, chegando até 
a América Latina. Uma reedição 
de um perigoso sistema colonial 
que visa tão somente atender a 
estratégia de desenvolvimento da 
China e a visão de mundo auto-
crática desenhada por Xi Jinping. 
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A caça à baleia da democracia Perigoso Dragão Vermelho

Divulgação

No próximo dia 

15 de fevereiro, o 

deputado federal 

Marcelo Queiroz 

(Progressistas) fará 

sua prestação de 

contas do mandato 

em um evento 

que será realizado 

no Clube Monte 

Líbano, na Lagoa. 

No encontro, 

estarão presentes: 

Dr. Luizinho, 

presidente 

estadual do partido 

e Ciro Nogueira, 

presidente nacional 

da legenda. Além 

do governador do 

Rio, Cláudio Castro 

e outros políticos

O ovo da serpente 
do 8 de fevereiro
Por Cláudio Magnavita*

As cabeças pensantes do 
Planalto fi caram preocupadas 
com os rumos que o Brasil 
passou a ter neste 8 de feve-
reiro de 2024. Não que as coi-
sas tenham saído do rumo, já 
que as investigações precisam 
ser feitas. Quem errou que 
pague pelos seus erros. A luz 
amarela e até vermelha, sem 
trocadilhos, acendem por um 
desdobramento inesperado.

A primeira grande difi -
culdade é explicar para uma 
nova geração o que é golpe. 
Só os grisalhos sabem o que 
foi o regime militar e as agru-
ras de 1964. Tortura e caser-
na é algo longe do imaginá-
rio popular. O rótulo para 
justifi car a operação neste 8 
de fevereiro fi ca longe da per-
cepção das massas e das novas 
gerações nascidas e crescidas 
na democracia.
O que cola é o clima de 

uma revanche política que 
pode cristalizar o eleitorado 
de direita nos seus 25 a 30%. 
O brasileiro tende a ser soli-
dário com as vítimas. Ques-
tão de índole. A vitimização 
do bolsonarismo e o senti-
mento de perseguição é o 
que vai afl orar. Nesta linha de 
pensamento, este eleitorado, 
ao ser cristalizado, deixa de 
poder ser conquistado. 
Para este eleitor, quem 

é o maior inimigo do Bol-
sonarismo hoje? Um doce 
para quem disse que é o STF, 
fechado em um espírito de 
corpo, como nunca esteve. 
Quem olhar para o horizonte 
verá que 2026 está ali… bem 
pertinho. Serão eleitos na 
próxima rodada 54 senado-
res. Como todos os partidos 
lançam candidatos ao Sena-
do, cada cadeira é conquista-
da com 25 a 30% dos votos. 
Exatamente a fatia que está 
sendo cristalizada pelo 8 de 
fevereiro, como revanche ao 
8 de janeiro. 
Na prática, há o parti-

do de Bolsonaro, o partido 
do judiciário anti-Bolsonaro, 

por fi m, o partido anti-Su-
premo. Uma nova questão: 
quem fará uma aliança com 
o partido de Bolsonaro e der-
rotará o partido do judiciário 
anti-Bolsonaro em 2026, fa-
zendo 30 cadeiras das 54 que 
estarão em disputa?
Lula, o Supremo e a Glo-

bo terão em 2026 um Senado 
bolsonarista e pronto para 
cassar o primeiro ministro do 
Supremo em toda a história 
brasileira! É o mesmo Senado 
que pode perdoar e estabele-
cer uma nova ordem.  Este 8 
de fevereiro vai ser o dia do 
ovo da serpente!
O maior erro deste 8 de 

fevereiro foi ter trazido esta 
crise para classe política. In-
cluir Valdemar da Costa Neto 
na operação foi um desatino. 
Criou um constrangimento 
desnecessário para uma classe 
que sabe fazer espírito de cor-
po. Para azar da operação, o 
que seria uma busca e apreen-
são virou prisão inafi ançável, 
não pela arma que possui re-
gistro em nome do fi lho do 
presidente do PL, que estava 
vencido. Mas por uma pepi-
ta de ouro que foi lhe dada 
como presente e que custa 
R$ 10 mil. Uma lembrança 
de correligionário — e não 
do tráfi co de ouro. Coloca-
ram na cadeia um senhor de 
74 anos que, em 11 de agos-
to, completa 75 anos, que faz 
parte parte do cenário políti-
co e com amigos na esquerda. 
Ele esteve preso na Papuda 
com Zé Dirceu por mais de 
um ano. Tem relações frater-
nas com Lula e com o maior 
partido do país.
Valdemar é um profi s-

sional da política e do diálo-
go. A comoção em torno do 
seu nome e a postergação da 
sua audiência de custódia co-
loca mais lenha nesta foguei-
ra de vingança. 
Uma pergunta que não 

quer calar... Existe no Brasil uma 
justiça militar? Por onde anda o 
Superior Tribunal Militar?

*Diretor de redação 
do Correio da Manhã

nica para debater as perspecti-
vas em saúde na região, com foco 
nos programas e projetos geri-
dos pelo consórcio. A busca de 
emendas parlamentares federais, 
através da aprovação do PL 196, 
também foi discutida, pois tra-
ta da transferência de recursos 
para as regiões por meio de Con-
sórcios Públicos, o que represen-
ta um salto nos investimentos em 
saúde, especialmente na Baixada 
Fluminense.

 LEI DO AÇO -  O ex-depu-
tado estadual Marcelo Cabelei-
reiro participou de sessão solene 
de abertura do Ano Legislativo 
da Alerj (Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro) 
e se reuniu com diversos par-
lamentares da base aliada, en-
tre eles, o deputado Rosenverg 
Reis (MDB) e o secretário geral 
do União Brasil, Márcio Bruno. 
Marcelo aproveitou ainda para 
parabenizar o secretário esta-
dual de Turismo, Gustavo Tutu-
ca, pela Lei 8960/20, que entrou 
em vigor, atraindo novas empre-
sas para Barra Mansa e todo o 

Sul Fluminense, gerando novos 
empregos. O ex-deputado, que 
é pré-candidato à Prefeitura de 
Barra Mansa, é um dos coauto-
res da também conhecida como 
Lei do Aço. “Me orgulho de ter 
sido coautor dessa lei, que de-
pois de uma dura batalha judi-
cial, entrou em vigor neste pri-
meiro mês desse ano”, ressaltou 
Marcelo.

 CAMPANHA EM VAS-
SOURAS -  Vereador por dois 
mandatos, o presidente da Câma-
ra Municipal e vice-prefeito, José 
Alencar Gomes, está de volta ao 
cenário político em Vassouras e 
virá pré-candidato pelo MDB, co-
mandado por Washington Reis, 
secretário estadual de Transportes 
no Rio.  A pré-candidatura será 
possível graças ao fi m do processo 
que o tornou inelegível, depois de 
uma série de denúncias contra ele. 
Em março do ano passado, José 
de Alencar obteve as certidões 
necessárias para disputar o plei-
to deste ano, que deve ter ainda 
como pré-candidata a atual vice-
-prefeita Rosi Farias. Ela vem com 

apoio do atual Severino Dias, já 
no segundo mandato consecuti-
vo, impedido, portanto, de dispu-
tar à reeleição.

 SEGURANÇA PRESEN-
TE - Nova Friburgo está plei-
teando a instalação do Pro-
grama Segurança Presente no 
município. O prefeito Johnny 
Maycon esteve no Palácio Gua-
nabara nesta quinta-feira (08) 
para se reunir com o secretá-
rio de Estado de Governo, Ber-
nardo Rossi. O programa é 
uma demanda da população 
de Nova Friburgo para o refor-
ço na segurança pública. No fi -
nal do ano passado, durante a 
inauguração do Segurança Pre-
sente em Petrópolis, cidade vi-
zinha na Região Serrana, o pre-
feito Johnny Maycon conversou 
com o Correio da Manhã e res-
saltou  a importância de forta-
lecer o turismo entre os municí-
pios vizinhos, que contam com 
o programa para atendimen-
to da Polícia Militar não só dos 
moradores, mas também dos 
visitantes.
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Bolsonaro e aliados são 
investigados pela PF
Presidente do PL foi preso durante operação; oposição reage

Por Gabriela Gallo

A véspera de carnaval foi mui-
to movimentada para a Polícia 
Federal (PF). Nesta quinta-feira 
(8), a PF deflagrou a Operação 
Tempus Veritatis (hora da verda-
de, em latim) que investiga grupo 
que teria, de acordo com a inves-
tigação, tentado realizar um golpe 
de Estado, a fim de obter vanta-
gem de natureza política com a 
manutenção do então presidente 
da República no poder. O princi-
pal alvo da operação foi o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), além 
de ex-ministros e ex-assessores. 
Esta é a primeira operação sobre 
o caso após a delação do ex-braço 
direito de Bolsonaro, o tenente-
-coronel Mauro Cid. O ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes au-
torizou os 33 mandados de busca 
e apreensão e os quatro manda-
dos de prisão preventiva.

Toda investigação gira em 
torno do documento conhe-
cido como “minuta do golpe”, 
encontrado em 2023 na casa do 
ex-ministro da Justiça na gestão 
de Bolsonaro, Anderson Torres. 
O documento detalhava a imple-
mentação de um golpe de estado 
para preservar o mandato de Jair 
Bolsonaro. Inicialmente, ele de-
terminava interferências no Judi-
ciário, além de decretar a prisão 
de diversas autoridades, como os 
ministros do STF Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes, além 
do presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Ao final, se-
riam determinadas novas eleições.

Segundo as investigações da 
PF, o ex-presidente pediu e apro-
vou alterações no documento, 
que foi entregue para ele por seu 
ex-assessor especial Filipe Mar-
tins e por Amauri Saad, advogado 
apontado como o autor do texto. 
A versão final do documento te-
ria sido a que foi encontrada na 
casa de Torres.

Além do documento em si, a 
PF também encontrou um vídeo 

de uma reunião de Bolsonaro 
com ministros, feita em 5 de ju-
lho de 2022, em um computador 
apreendido na residência de Mau-
ro Cid. No vídeo, o ex-presidente 
questiona as urnas eletrônicas e 
discute com os representantes de 
seu governo alternativas do que se 
fazer caso as pesquisas eleitorais 
confirmassem a vitória de Lula. 
Segundo a transcrição dos agen-
tes da PF, o ex-presidente cobrou 
que seus ministros continuassem 
com uma conduta ativa de ataque 
à Justiça Eleitoral, a fim de refor-
çar a narrativa de fraude eleitoral.

Além disso, a PF encontrou 
no escritório do ex-presidente, 
na sede do PL, uma carta que de-
fende e anuncia a decretação de 
um estado de sítio e da garantia 
da lei e da ordem no país, como 
se fosse um discurso ensaiado 
quando o golpe fosse realizado. 
O documento não está assinado. 
Vale destacar que, enquanto a mi-
nuta de golpe cita uma decretação 
de Estado de Defesa no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
anular as eleições, o documento 
encontrado na sede do PL fala 
em decretação de Estado de Sítio, 
algo que não é citado na minuta.

Alvos
Três alvos dos mandados de 

prisão foram presos: o ex-assessor 
especial de Bolsonaro Filipe Mar-
tins, o coronel do Exército Marcelo 
Câmara e o major das Forças Espe-
ciais do Exército, Rafael Martins. 
O quarto alvo, coronel Bernardo 
Corrêa Netto, não foi preso por-
que está nos Estados Unidos. Já os 
principais alvos dos mandados de 
busca e apreensão, além de Bolso-
naro, são: os ex-ministros Augusto 
Heleno, Anderson Torres, Braga 
Netto e Paulo Sérgio Nogueira, e o 
ex-comandante-geral da Marinha 
almirante Almir Garnier Santos.

O presidente do Partido Liberal 
(PL), Valdemar Costa Neto, era um 
dos alvos de busca e apreensão, mas 
foi preso em flagrante na quinta-fei-
ra por posse irregular de arma de 
fogo. Segundo as investigações da 
PF, o então comandante do Exérci-
to na época, Marco Antônio Freire 
Gomes, também foi convocado 
para integrar a tentativa de golpe, 
mas ele optou por não participar.

Repercussão
O presidente do Congresso, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), di-
vulgou uma nota se manifestando 

favorável à investigação. “Ação in-
sensata encabeçada por uma mino-
ria irresponsável, que previa impor 
um Estado de exceção e prisão de 
autoridades democraticamente 
constituídas. Agora, cabe à Justiça o 
aprofundamento das investigações 
para a completa elucidação desses 
graves fatos”, disse Pacheco, em nota.

Já o ex-vice-presidente, senador 
Hamilton Mourão (Republica-
nos-RS), classificou as prisões e 
investigações como “devassa per-
secutória” contra partidos de opo-
sição. “Nenhuma suposta ameaça 
ao Estado Democrático de Direito 
justifica tal devassa persecutória ao 
arrepio da lei. No caso das Forças 
Armadas, os seus comandantes 
não podem se omitir perante a 
condução arbitrária de processos 
ilegais que atingem seus integrantes 
ao largo da Justiça Militar”, afirmou 
Mourão no plenário do Senado.

Após a declaração do ex-vi-
ce-presidente, a deputada federal 
Sâmia Bomfim (Psol-SP) afir-
mou em suas redes sociais que 
acionará a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o sena-
dor, alegando que ele “incitou as 
Forças Armadas a se insurgirem 
contra a operação da PF”.

Valter Campanato/Agência Brasil

A ação da PF investiga Bolsonaro e outros por suposta tentativa de golpe

ações baseiam-se na delação 
de Mauro cid. Veja detalhes
Por Rudolfo lago

Quando foi encontrada na 
casa do ex-ministro da Justiça An-
derson Torres o documento que 
ficou conhecido como “minuta 
do golpe”, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro afirmou que não o co-
nhecia. “Não tomei conhecimen-
to desse documento, dessa minu-
ta”, disse na ocasião Bolsonaro. As 
135 páginas da decisão tomada 
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes à petição 12.100 que 
levou às ações da Polícia Federal 
(PF) na quinta-feira (8) reforçam 
indícios de que Bolsonaro não 
apenas teve conhecimento da mi-
nuta. Ele a teria recebido, a lido, e 
pedido alterações no texto. E de-
pois reunido os comandantes das 
Forças Armadas para discuti-la.

A quase totalidade dos docu-
mentos que embasaram a decisão 
de Alexandre de Moraes estavam 
com o ex-ajudante de Ordens de 
Bolsonaro, o tenente-coronel 
Mauro Cid, e foram entregues 
dentro do acordo de colaboração 
feito por Cid. a versão de que Bol-
sonaro conhecia o documento é 
reforçada em diálogos encontra-
dos no aparelho de celular de Cid.

A “minuta de golpe” seria 
uma proposta de decreto presi-
dencial. Por ele, Bolsonaro, ain-
da presidente, decretaria Estado 
de Defesa no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Uma espécie de 

intervenção no tribunal, sob a 
alegação de que havia evidências 
de que a eleição de 2022, vencida 
pelo atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, teria sido fraudada. 
A intervenção, então, anularia as 
eleições. Uma “Comissão de Re-
gularidade Eleitoral” seria criada 
para fazer novas eleições.

De acordo com o texto da 
decisão de Moraes, os diálogos 
encontrados no celular de Cid 
mostram que a minuta de decre-
to teria sido entregue a Bolsonaro 
por Filipe Martins, então seu as-
sessor, e pelo advogado Amauri 
Feres Saad. Segundo os diálogos, 
Bolsonaro recebeu o texto e pe-
diu modificações. Primeiro, pe-
diu que ele fosse enxuto, retiran-

do parte dos “Considerandos” 
(alegações iniciais que embasam 
o decreto). E, principalmente, 
que altere uma parte grave. Entre 
as ações, seriam determinadas as 
prisões do presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral, Alexandre 
de Moraes; do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), e do ministro do STF Gil-
mar Mendes. Bolsonaro, segundo 
as conversas, manda retirar Pa-
checo e Gilmar e manter somente 
Alexandre de Moraes.

Militares
A sequência mostra diversas 

ações para envolver militares. O 
coronel Bernardo Romão Cor-
reia Neto, assistente do Coman-

do Militar do Sul, trabalharia 
para fazer circular uma “Carta ao 
Comandante do Exército” como 
forma de pressionar militares a 
aderir à ação em curso.

E o próprio Bolsonaro fez, 
depois, uma reunião com os co-
mandantes militares para sondar 
a adesão ao Estado de Defesa caso 
fosse decretado. Os relatos apon-
tam que o então comandante do 
Exército, general Freire Gomes, 
não aderiu a proposta.

“Cagão”
A não adesão de Freire Go-

mes parece ser ponto importante. 
É motivo de um diálogo entre o 
ex-candidato a vice-presidente ge-
neral Braga Netto com o Ailton 
Barros, militar das Forças Espe-
ciais. “Meu amigo, infelizmente 
tenho que dizer que a culpa pelo 
que está acontecendo (…) é do 
general Freire Gomes”, disse Bra-
ga Neto. Ailton sugere: “Vamos 
oferecer a cabeça dele aos leões”. 
O general concorda: “Oferece a 
cabeça dele. Cagão”.

Entre os documentos, há ain-
da um vídeo de uma reunião de 
Bolsonaro com ministros. Nessa 
reunião, ele pressiona ministros a 
agirem para denunciar os supos-
tos riscos de fraude nas eleições. A 
fala mais dura é de Augusto Hele-
no. “Não vai ter revisão do VAR. 
Se tiver que dar soco na mesa é 
antes das eleições. Se tiver que vi-
rar a mesa é antes das eleições.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

A não adesão de Freire Gomes é ponto importante

CORREIO POLÍTICO

PSB corre, então, o risco de 
ficar sem nada na Câmara

Exclusivo: o que fez PSB 
recuar sobre o Blocão

No dia 5 Formal

Comando

Com Gleisi

Lula

Sucessão

Ou seja, formalizada a sa-
ída, Arthur Lira poderia 
decidir, então, que ela foi 
intempestiva. Aceitaria 
a saída, mas o PSB fica-
ria impedido de integrar 
qualquer outro bloco. O 
PSB negociava em duas 
direções. Poderia inte-
grar o bloco formado pelo 
MDB e PSD, entre outros 
partidos. Ou formar blo-
co com a federação PT/
PV/PCdoB. Se fosse para 

o bloco do MDB, esse ul-
trapassaria o Blocão de 
Lira. A retaliação de Lira 
deixaria o PSB isolado 
com seus 14 deputados. 
Toda divisão de poder no 
Congresso é proporcional. 
Sem entrar em nenhum 
bloco, o PSB não teria di-
reito ao comando de ne-
nhuma das comissões da 
Casa. A avaliação foi de 
que havia um risco con-
creto de assim definir Lira.  

Nos últimos dias, a dire-
ção do PSB ficou forte-
mente debruçada sobre 
a Constituição federal e 
o regimento da Câmara 
dos Deputados. Preocu-
padíssima com dois pon-
tos específicos: o artigo 57 
da Constituição e o artigo 
12 do Regimento Interno. 
Foi por conta deles que, 
no final da quarta-feira (7) 
o partido resolveu que só 
irá oficializar de fato a sua 
decisão de deixar ou não 
o Blocão comandado pelo 

presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), depois 
do carnaval. A essa altu-
ra, é possível que o PSB 
de fato recue diante das 
ameaças de retaliação 
de Lira. É que a conclu-
são das diversas reuniões 
do comando do partido 
apontam que, sim, Lira 
teria condições concretas 
de deixar o PSB em maus 
lençóis, totalmente isola-
do e sem espaço dentro 
da Câmara dos Deputa-
dos. 

Para entender o temor 
do PSB, é preciso juntar 
os fatos ao que dizem os 
dois artigos. O anúncio 
do líder do PSB, Gervásio 
Maia (PB) de que deixaria 
o Blocão foi no dia 5 de 
fevereiro, quando houve 
o retorno. Acontece que 
a Constituição diz que a 
sessão começa no dia 2. 

Pode-se, então, conside-
rar que o início foi no dia 
5 por conveniência. Mas 
que, na verdade, o perío-
do já teria se iniciado no 
dia 2. Aí, o artigo 12 do Re-
gimento Interno diz que 
se um partido sair de um 
bloco iniciada a sessão le-
gislativa não pode passar 
para outro. 

Lira julga importante ter 
o comando do maior blo-
co para definir quem irá 
sucedê-lo na presidência 
da Câmara. Por isso, uniu 
PSB e PDT aos partidos 
conservadores quando 
MDB, PSD, Republicanos 
e Podemos criaram o seu 
bloco se tornando por uns 
dias a maior bancada. 

Logo depois do anúncio 
de Gervásio, chegou mes-
mo a ocorrer uma reunião 
do PSB com a presiden-
te do PT, deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), no senti-
do da formação do blo-
co com a federação. Mas 
também aconteceram 
conversas no sentido da 
união ao do MDB. 

Lira está convencido que 
teve dedo de Lula na ação 
do PSB para deixar o Blo-
cão. Reage às ações do 
presidente. E, diante dis-
so, mandou avisar que a 
saída teria troco. Ao ler a 
Constituição e o regimen-
to da Câmara o partido 
achou que, de fato, ele ti-
nha bala na agulha. 

No fundo, todo o jogo en-
volve a sucessão de Ar-
thur Lira. Como contamos 
por aqui nos últimos dias, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vem traba-
lhando no sentido de mi-
nar o poder de Lira, crian-
do novas conexões seja no 
Congresso seja junto aos 
partidos de oposição. 

Ricardo Stuckert/PR

Lula Marques/ Agência Brasil

Siqueira conversou com Gleisi sobre bloco com o PT

Lira teria bala na agulha para retaliar PSB

POR RUDOLFO LAGO
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Julgamento que pode 
alterar Câmara é adiado

Por ana Paula Marques

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, re-
marcou para depois do carnaval 
o julgamento de três ações que 
alteram a composição parla-
mentar da Câmara dos Depu-
tados. Os processos, que estão 
parados na Corte desde 2023, 
podem anular a eleição de sete 
deputados se os ministros consi-
derarem correta a interpretação 
do cálculo das chamadas “sobras 
eleitorais” presente nas ações.

Após debate, o colegiado 
rejeitou, na última quinta-feira 
(8), o pedido do ministro André 
Mendonça para reabrir as sus-
tentações orais — o que poderia 
atrasar ainda mais a discussão, 
já que três ministros já votaram 
e foram favoráveis à revisão das 
“sobras eleitorais”. Tanto Alexan-
dre de Moraes, relator das ações, 
quanto a ministra Cármen Lúcia, 
frisaram que a ideia de uma nova 
sustentação não é prevista no re-
gimento da Corte.

Barroso decidiu adiar o jul-
gamento das ações para 21 de fe-
vereiro após afirmar existir “inú-
meros pedidos” para adiar ainda 
mais o debate, porém disse não 
ser seu propósito. “A única ma-
téria que adiei indefinitivamen-
te foi a questão da interrupção 
da gestação por razões institu-
cionais e por ser um debate que 
a sociedade precisa aprofundar. 
Fora isso, a regra geral é pautar 
as coisas na medida em que sur-
jam, sem adiamentos que não 
tenham fundamento”, declarou 
o presidente do Supremo, refe-
rindo-se ao julgamento sobre a 
questão do aborto.

Ações
As ações pautadas são movidas 

pelos partidos Rede Sustentabili-
dade, Podemos, PSB e Progressis-
tas, que contestam mudanças na 
legislação eleitoral aprovada em 
2021. As siglas questionam a exi-
gência de 80% dos número de vo-
tos válidos obtidos e dividido pelo 
número de vagas disponíveis para 
que as legendas possam concorrer 
aos cargos de deputado federal, es-
tadual e distrital.

O cálculo para preencher 
essas vagas é feito pelo chamado 
sistema proporcional, ou seja, é 
calculado o número de cadeiras 
a serem preenchidas na Casa 
Legislativa. Esse total é dividido 
pelo número total de votos re-
gistrados na eleição, e assim fica 
estabelecido quantos parlamen-
tares cada partido pode eleger. 
As chamadas “sobras eleitorais” 
são os votos distribuídos nesta 
terceira fase da contabilização 
e as vagas são preenchidas pela 

ordem dos mais votados, desde 
que os candidatos tenham rece-
bido pelo menos 10% do coefi-
ciente eleitoral.

Discussão
O STF discute, além das mu-

danças na legislação, a possibilida-
de de aplicação retroativa, ou seja, 
que a regra também será válida 
para as eleições de 2022, que já 
ocorreram.

O caso começou a ser jul-
gado em abril de 2023, mas foi 
suspenso duas vezes por pedidos 
de vista dos ministros Alexandre 
de Moraes e André Mendonça. 
Na época, a matéria estava sob 
relatoria do ex-ministro Ricardo 
Lewandowski, agora ministro da 
Justiça. Ele votou para que a alte-
ração na lei passe a valer a partir 
das eleições de 2024, sem afetar 
o resultado da votação de 2022. 
Apesar de também votarem a 
favor, Alexandre de Moraes e 
Gilmar Mendes decidiram que 

se aprovadas as mudanças valem 
para a eleição passada.

Oposição
A oposição pode sair perden-

do se as regras mudarem, já que 
a projeção é de que, se ocorrer as 
mudanças, duas cadeiras serão ti-
radas do PL e uma do União Bra-
sil, uma do MDB e uma do PDT. 
No lugar deixado pelos partidos, 
o Podemos iria ganhar duas vagas, 
enquanto o PSB e o PCdoB con-
seguiriam uma vaga cada. O PP 
e o Republicanos perderiam um 
nome, mas ganhariam outro para 
ocupar o cargo.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), chegou a fazer um pedido 
informal para o ministro Barroso 
adiar a análise, no último dia 5 de 
janeiro. No mesmo dia, a Câmara 
pediu ao STF, por meio da advo-
cacia da Casa, para se pronunciar 
no julgamento, pedido não aceito 
pela Suprema Corte.

Processos questionam a interpretação das “sobras eleitorais”
Rosinei Coutinho/SCO/STF

Barroso adiou novamente julgamento que pode alterar Câmara

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
suspendeu nesta quinta-feira 
(08), em sessão plenária, as me-
didas cautelares da decisão do 
Órgão Especial do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio (TJRJ) 
que afastava do mandato por 
tempo indeterminado a deputa-
da Lucinha (PSD). O Projeto de 
Resolução 610/24 teve 52 votos 
favoráveis e 12 contrários.

Os parlamentares também 
aprovaram a abertura de investi-
gação contra Lucinha no Con-
selho de Ética do Parlamento 
Fluminense por quebra de deco-
ro parlamentar. A resolução será 
publicada no Diário Oficial do 
Legislativo e a parlamentar pode-
rá voltar a atuar na Casa até que 
esse processo seja finalizado.

Presidente da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar, afirmou que a 
decisão respeita a harmonia e 
independência dos poderes, já 
que constitucionalmente o Parla-
mento é o responsável por deci-
dir sobre prerrogativas e manda-
tos dos deputados.

“O Ministério Público, na 
envergadura de sua função, fez 
o que tinha que fazer: investigar 
e denunciar. E a nós, Poder Le-
gislativo, coube decidir sobre a 
prerrogativa ou não dessa ques-
tão que nos foi passada pelo Ju-
diciário”, disse Bacellar.Em sua 
decisão, o próprio desembarga-
dor do TJRJ, Benedicto Abicair, 
já determinava que Alerj tinha 
que se manifestar quanto ao afas-
tamento do cargo pela deputada 
Lucinha.Na defesa de Lucinha, 
enviada à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Alerj, a 
parlamentar pontuou que a me-
dida cautelar era inócua, porque 
não existia nenhum elemento 

novo e a investigação é antiga.
Antes da decisão do plená-

rio, a CCJ já havia se reunido 
duas vezes para debater esse 
tema. Foram os parlamentares 
da comissão que elaboraram o 
projeto de resolução votado em 
plenário. Presidente e relator do 
caso na CCJ, o deputado Rodri-
go Amorim (PTB) afirmou que 
a decisão da Alerj tem o intuito 
de resguardar o mandato de to-
dos os deputados. Ele disse que 
Lucinha será julgada pelos pa-
res e poderá, inclusive, perder o 
mandato rapidamente se este for 
o entendimento do Conselho de 
Ética da Casa, sem ter que espe-
rar o trânsito em julgado do seu 
processo na Justiça.

“Os deputados de diferentes 
partidos políticos e ideologias 
concordaram em salvaguardar a 
premissa constitucional de que a 
Alerj que trata dos mandatos par-
lamentares. Estamos preservan-
do a autonomia do Legislativo. 
A decisão de hoje independe de 
mérito. Em nenhum momento 
estamos passando a mão na ca-

beça da deputada. Pelo contrário, 
acredito que a investigação no 
Conselho de Ética possa ser mui-
to mais célere do que a da Justiça, 
já que não há tantas instâncias e 
sem decisões monocráticas que 
cabem mais recursos como na 
Justiça”, explicou Amorim.

Durante a votação, parte 
dos deputados da bancada de 
esquerda elaborou uma emen-
da parlamentar com o intuito 
de estipular um prazo de 120 
dias para o afastamento de Lu-
cinha. Encabeçados pelo deca-
no da Alerj, deputado Carlos 
Minc (PSB), esses deputados 
argumentaram que o prazo não 
cassaria o mandato e daria mais 
tempo para que todos os inte-
grantes do Parlamento se intei-
rassem do assunto, não somente 
os membros da CCJ - únicos 
parlamentares que tiveram aces-
so ao processo que está sob se-
gredo de justiça. No entanto, 
a emenda foi derrubada pois a 
maioria dos deputados enten-
deu que a votação na Alerj não 
poderia modificar uma decisão 

da Justiça, tendo que somente 
referendá-la ou derrubá-la.

Conselho de Ética
Com a decisão soberana dos 

deputados em plenário, a investi-
gação contra Lucinha acontece-
rá automaticamente e de forma 
imediata pelo Conselho de Ética, 
sem a necessidade de manifesta-
ção da Corregedoria da Alerj, co-
mandada atualmente pelo depu-
tado Chico Machado (SDD). O 
Conselho de Ética terá 120 dias 
para concluir o julgamento.

Presidente do Conselho, de-
putado Júlio Rocha (Agir), ex-
plicou que o próximo passo do 
grupo será se reunir com a Procu-
radoria da Alerj para saber exata-
mente qual será o rito do processo. 
O parlamentar afirmou que o gru-
po atuará com isenção e legalida-
de, respeitando o direito de ampla 
defesa. “Este é um caso novo, em 
que o Conselho foi acionado pelo 
parlamento como um todo e não 
pela Corregedoria ou Mesa Dire-
tora. Com isso, para respeitarmos 
toda a legalidade do processo, va-
mos confirmar todos os trâmites 
com a Procuradoria antes do iní-
cio do julgamento”, disse.

O processo será regido pelas 
normativas do Código de Éti-
ca da Alerj. Qualquer decisão 
tomada por ele deverá ser sub-
metida e ratificada em plenário. 
Atualmente, além de Júlio Ro-
cha, o conselho é composto pela 
vice-presidente Martha Rocha 
(PDT) e pelos deputados Jorge 
Felippe Neto (Avante), Felipi-
nho Ravis (SDD), Dani Mon-
teiro (PSol), Renato Miranda 
(PL) e Cláudio Caiado (PSD). 
Os suplentes são os deputados 
Dionísio Lins (PP) e Andrezi-
nho Ceciliano (PT).

alerj suspende afastamento
da deputada estadual lucinha

Reprodução/Alerj

Deputada é investigada por suposto envolvimento com milícia

CORREIO BASTIDORES

Zarattini e Gleisi dizem que 
operação fortalece mudanças

Especialistas: papel de 
militares tem que ser revisto

Improvável Constituição

Perseguição

Sem conversa

Parceria

FFAA e crises

Procurado pela coluna, 
Zarattini concordou que a 
operação de ontem dá fô-
lego à sua PEC, que muda 
o artigo 142 da Consti-
tuição. Presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann faz coro: 
“Acho que entra na pau-
ta do debate com mais 
força. Não conversei com 
líder nem com a bancada, 
devemos falar depois do 
carnaval”, respondeu.
A PEC impede a atuação 

de militares na modera-
ção de crises entre pode-
res, acaba com operações 
de Garantia da Lei e da 
Ordem e determina que, 
ao assumir cargos de na-
tureza política, fardados 
têm que ir para a reserva.
Para Zarattini, uma al-
teração dependeria de 
mudança de opinião do 
Ministério da Defesa, ape-
sar da autonomia do Con-
gresso Nacional.

Especialistas em estudos 
sobre militares afirma-
ram à coluna que a par-
ticipação de oficiais na 
tentativa de golpe deveria 
servir para uma rediscus-
são do papel da categoria 
no país. “É uma grande 
oportunidade para a clas-
se política, que ainda não 
entendeu que a neutrali-
dade das Forças Armadas 
é essencial para a demo-
cracia”, diz a cientista po-
lítica Adriana Marques, do 
Laboratório de Estudos 

de Segurança e Defesa da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 
Ela ressalta que a pre-
ocupação sobre o que 
pensam os militares em 
relação à política é um 
sinal de que não vivemos 
numa democracia plena.
Historiador e professor 
da Universidade Federal 
Fluminense, Paulo César 
Gomes frisa que o 8 de Ja-
neiro já havia aberto uma 
oportunidade para que o 
tema fosse discutido. 

Gomes, porém, considera 
difícil que o governo Lula, 
de viés conciliador, tome 
alguma iniciativa nesse 
sentido. Para ele, é mais 
provável que o Supremo 
Tribunal Federal mante-
nha uma postura ativa em 
relação ao tema. Diz que 
o papel da Justiça Militar 
também será decisivo. 

Adriana afirma que o Le-
gislativo tem papel funda-
mental. Lembra que não 
seria fácil: Proposta de 
Emenda à Constituição 
do deputado Carlos Zarat-
tini (PT-SP), que redefine 
o papel das FFAA, sequer 
conseguiu número sufi-
ciente de assinaturas para 
poder tramitar.

A crise fez o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho 
(PL-RJ), interromper a li-
cença-paternidade para 
se reunir, em Brasília, com 
o líder da Oposição, Ro-
gério Marinho (PL-RN). 
Portinho fala em “perse-
guição a parlamentares, a 
lideranças de oposição e a 
a partido político”. 

Ela cita que, na transição, 
chegou a ser anunciado 
um grupo de trabalho 
para discutir o papel dos 
militares, e a equipe não 
foi instalada. E ressalta: “A 
operação de hoje  desfaz a 
narrativa de que não hou-
ve envolvimento de ins-
tituições militares com a 
tentativa de golpe”. 

O Ministério Público do 
Rio lembra que a entrada 
da PF na apuração dos 
mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle 
Franco nasceu de uma 
conversa entre o procu-
rador-geral de Justiça do 
Estado, Luciano Mattos, 
com o  então ministro da 
Justiça, Flávio Dino.

Gomes frisa que todas as 
crises da República tive-
ram participação efetiva 
de militares. Lembra que, 
de acordo com o historia-
dor José Murilo de Carva-
lho (1939-2023), as Forças 
Armadas têm uma atua-
ção desestabilizadora, li-
gada à própria formação 
dos oficiais.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente do PT: PEC entra na pauta

Bolsonaro e militares: todos foram alvo da PF

POR FERNANDO MOLICA
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Sinapi exibe menor variação 
para janeiro da série histórica

Fazenda admite ‘rombo’ de 
R$ 17 bi em renúncias do Perse

CORREIO ECONÔMICO

Prazo incerto Torcida do Haddad

IPC-S avança

Migração rápida  

Oito sobem 

Mercado ‘ferve’ 

Mesmo apurando um 
recuo de 0,07 ponto per-
centual (p.p.) em janeiro 
último (0,19%), ante o mês 
anterior (0,26%), o Índice 
Nacional da Construção 
Civil (Sinapi) acumula 
variação de 2,43% nos úl-
timos 12 meses. Se com-
parado a janeiro de 2023 
(0,31%), a redução no mês 
passado foi de 0,12 p.p.  
Segundo o o gerente do 
Sinapi, Augusto Olivei-

ra, esta “é a menor va-
riação para janeiro para 
a série histórica, devido 
à desoneração da folha 
de pagamento do seg-
mento da construção ci-
vil, iniciada em julho de 
2013”. Com este resulta-
do, o custo nacional da 
construção, por metro 
quadrado, passou  a R$ 
1.725,52 (R$ 1.003,26, re-
lativos a materiais e R$ 
722,26 à mão de obra).

Um ‘rombo’ tributário na 
casa de R$ 17 bilhões, so-
mente no ano passado. 
Esse é o montante de re-
núncia fiscal decorrente 
da provável falsificação de 
cadastros, para concessão 
de benefícios, por parte 
de empresas participan-
tes do Programa Emer-
gencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), 
apontado pelo Ministério 
da Fazenda. 
Caberá à Receita Federal 

produzir um relatório so-
bre o caso. A expectativa 
inicial era de que o pro-
grama contemplasse re-
núncias no montante de 
R$ 4 bilhões.
De acordo com o minis-
tro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, “há indícios 
de que empresas que 
usaram o CNAE [Classifi-
cação Nacional de Ativi-
dades Econômicas] para 
simularem ser do setor 
de eventos”.

A divulgação do relatório 
de possíveis fraudes finan-
ceiras, no ‘escândalo’ Perse 
não tem data para aconte-
cer, pois a medida depende 
do fim da greve dos audito-
res fiscais da Receita. A ca-
tegoria, paralisada há dois 
meses, deverá apreciar hoje 
(9), em  assembleia a pro-
posta do governo.

“O problema do bônus 
[de produtividade aos au-
ditores fiscais] já foi resol-
vido da parte do governo. 
Estamos otimistas em 
relação ao acordo. Com a 
volta ao trabalho e a nor-
malização da Receita, eles 
vão produzir rapidamente 
o relatório que eu pedi”, 
admitiu Haddad.

Depois de ‘cravar’ variação 
de 0,61% no último quarto 
de janeiro último, o IPC-S 
(Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal) da FGV 
tomou impulso, fechando 
a 1ª quadrissemana de fe-
vereiro em 0,75%,  acumu-
lando alta de 3,79% em 12 
meses, ante 3,36% da lei-
tura anterior.

A decisão do CMN de 
restringir emissões de 
certificados e letras de 
crédito imobiliário e do 
agronegócio provocou 
uma migração ‘alucina-
da’ de investidores para as 
‘debêntures incentivadas’, 
que oferecem isenção de 
Imposto de Renda (IR) às 
pessoas físicas.

Cinco dos oito grupos que 
compõem o IPC-S avan-
çaram: despesas diversas 
(1,42%); transportes (0,11%); 
alimentação (1,74%); saú-
de e cuidados pessoais 
(0,54%) e comunicação 
(0,17%), e caíram: educa-
ção, leitura e recreação 
(2,07%);  vestuário (-0,37%) 
e Habitação (0,08%).

Devido ao ‘efeito manada’, 
após a decisão do CMN, 
o volume negociado no 
mercado secundário qua-
druplicou de R$ 600 mi-
lhões para R$ 2,5 bilhões, 
com recuo de 0,8 ponto 
percentual (p.p.) do spre-
ad de certificados e letras 
de crédito imobiliário e do 
agronegócio. 

Agência IBGE - Pará

Agência IBGE

Indicador da construção tem recuo discreto em janeiro

Fraude bilionária será investigada pela Receita

IPCA ‘desacelera’ e baixa de 
0,56% para 0,42% em janeiro
Maior influência da alta veio do grupo alimentação e bebidas (+1,38%)

Por marcello Sigwalt

Sob maior influência da alta 
de 1,38% do grupo alimenta-
ção e bebidas, que tiveram peso 
de 21,12 pontos percentuais no 
índice, o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Ampliado) – indicador oficial 
de inflação – subiu 0,42% em 
janeiro último, abaixo, portan-
to, do patamar de 0,56%, re-
gistrado em dezembro do ano 
passado, informou, nesta quin-
ta-feira (8), o (IBGE) Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, ao calcular em 4,51% a 
inflação acumulada nos últimos 
12 meses. Isoladamente, os ali-
mentos responderam pelo peso 
de 0,29 p.p..

De acordo com o gerente da 
pesquisa do IBGE, André Almei-
da, “o resultado de janeiro tem, as-
sim como em dezembro, o grupo 
alimentação e bebidas como prin-
cipal impacto. O aumento nos 
preços dos alimentos é relaciona-
do principalmente à temperatura 
alta e às chuvas mais intensas em 
diversas regiões produtoras do 
país”. A alta do grupo alimentação 
e bebidas é a maior desde 2016, 
quando foi de 2,28%.

O aumento deste grupo, 
por sua vez, decorreu da alta de 
1,81% do subgrupo ‘alimenta-
ção no domicílio’ que, por sua 
vez, refletiu os aumentos da ce-
noura (43,85%); da batata-in-
glesa (29,45%); feijão-carioca 
(9,70%); arroz (6,39%) e fru-
tas (5,07%).

Sobre a carestia dos alimen-
tos, Almeida acentuou, ainda, 
que “historicamente, há uma alta 

dos alimentos nos meses de verão, 
em razão dos fatores climáticos, 
que afetam a produção, em es-
pecial, dos alimentos in natura, 
como os tubérculos, as raízes, as 
hortaliças e as frutas. Neste ano, 
isso foi intensificado pela pre-
sença do El Niño”, ao completar 
que, “no caso do arroz, houve a 
influência do clima adverso e da 
preocupação com a nova safra. 
Além disso, por questões climáti-

cas a Índia cessou as exportações 
no segundo semestre do ano pas-
sado, o que provocou o aumento 
do preço desse produto no mer-
cado internacional”.

Ao desacelerar de 0,53%, 
em dezembro último, para 
0,25% no mês passado, o gru-
po ‘alimentação fora do domi-
cílio’ sofreu impacto das ele-
vações do lanche (0,32%) e da 
refeição (0,17%).

Agência Brasil 

Com o resultado, indicador passou a acumular inflação de 4,51% em 12 meses

Apesar de apresentar fluxo 
cambial positivo de US$ 4,883 
bilhões este ano, contado até o 
dia 2 deste mês, no acumulado 
de 2023, o canal financeiro re-
gistra saídas líquidas de US$ 
819 milhões, informou, nesta 
quinta-feira (8), o Banco Cen-
tral (BC). Em 2023, o fluxo 
cambial tupiniquim foi positi-
vo em US$ 11,491 bilhões.

O saldo negativo do canal 
financeiro (que abrange inves-
timentos estrangeiros diretos e 
em carteira, remessas de lucro e 
pagamento de juros, entre ou-
tras operações) decorre, segun-
do a autoridade monetária, de 
aportes no valor de US$ 60,730 
bilhões e retiradas no total de 
US$ 61,549 bilhões. 

No que se refere ao co-
mércio exterior, o saldo deste 
ano é positivo em US$ 5,702 
bilhões, como resultado de 
exportações de US$ 26,074 
bilhões, ante importações de 
US$ 20,372 bilhões. No caso 

das exportações, estão incluí-
dos US$ 2,389 bilhões em 
Adiantamento de Contrato de 
Câmbio (ACC), US$ 4,231 
bilhões em Pagamento Ante-
cipado (PA) e US$ 19,453 bi-
lhões em outras entradas.

Em relação a janeiro, dados 
preliminares do BC apontam 

que o país obteve fluxo cambial 
positivo de US$ 5,198 bilhões, 
em contraste com dezembro, 
quando houve saída líquida de 
US$ 12,997 bilhões.

Também no mês passado, 
o canal financeiro teve entrada 
líquida de US$ 510 milhões, o 
que corresponde a um resulta-

do de compras no montante de 
US$ 57,043 bilhões, ante ven-
das que totalizam US$ 56,533 
bilhões. Já no comércio exte-
rior, o saldo positivo foi de US$ 
4,688 bilhões, em decorrência 
da diferença entre exportações 
de US$ 23,737 bilhões (que 
incluem US$ 2,129 bilhões em 
Adiantamento de Contrato de 
Câmbio, US$ 3,881 bilhões em 
PA e US$ 17,726 bilhões em 
outras entradas), contra impor-
tações de US$ 19,049 bilhões. 

Na semana de 29 de janeiro a 
2 de fevereiro, o fluxo cambial foi 
negativo em US$ 1,472 bilhão, ao 
passo que o canal financeiro teve 
saídas líquidas de US$ 4,585 bilhão, 
como resultado de compras de US$ 
13,402 bilhões e vendas no total de 
US$ 17,987 bilhões.

 No comércio exterior, o 
saldo da semana foi positivo em 
US$ 3,113 bilhões, median-
te importações de US$ 4,043 
bilhões e exportações de US$ 
7,156 bilhões.

Fluxo cambial é positivo em US$ 4,8 bi
EBC

Resultado do câmbio é positivo no início deste mês

País bate recorde de consumo de energia

Vales garantem mais de 50% das cestas   

nicola Pamplona (Folhapress)

As elevadas temperaturas 
e a volta às aulas levaram a de-
manda instantânea de energia a 
novo recorde nesta quarta-feira 
(7), informou o ONS (Opera-
dor Nacional do Sistema Elé-
trico). Foi o primeiro recorde 
verificado em 2024.

De acordo com o ONS, o 
consumo bateu 101.860 MW 
(megawatts) às 14h15. O re-
corde anterior era de 101.475 

MW, atingido às 14h20 do dia 
14 de novembro de 2023, du-
rante uma onda de calor que 
provocou transtornos na maior 
parte do país.

“O comportamento da car-
ga foi influenciado pelas eleva-
das temperaturas e o retorno 
às aulas em quase todo o país”, 
afirmou o operador do sistema. 
O pico de consumo no início 
da tarde reflete a massificação 
no uso de aparelhos de ar con-
dicionado no país.

Considerando todo o dia, 
o consumo desta quarta foi de 
89.401 MW médios, ainda 
abaixo do recorde do dia 17 de 
novembro de 2023, quando a 
média diária alcançou 90,736 
MW médios.

O ONS prevê crescimento 
de 5,5% no consumo nacio-
nal de energia em fevereiro, 
com tendência de elevação das 
temperaturas e maior otimis-
mo com o cenário econômico. 
A maior alta deve ocorrer no 

Norte, de 14,5%, com o retor-
no de um grande produtor de 
alumínio.

Nas regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste, a alta deve ser de 
4,5%. No Nordeste, de 8,2% e 
no Sul, de 2%.

O operador avalia que os 
níveis de armazenamento das 
hidrelétricas permanecem 
confortáveis, acima de 60% 
em todas as regiões, apesar 
de chuvas menos frequentes 
no verão. 

Vilão absoluto da ‘persis-
tência’ inflacionária – ao con-
tribuir com as altas de 1,11% 
no IPCA e de 1,20% no INPC, 
em dezembro último – o avan-
ço do grupo alimentação e be-
bidas foi determinante para 
que o uso do vale-alimentação 
respondesse por 52,7% das 
compras de cestas básicas no 
país em 2023, segundo indica 
pesquisa da empresa de bene-
fícios Alelo, em parceria com 
a Fipe (Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas).
Se comparado com 2022, 

no passado, a participação do 
vale alimentação na aquisição 
da cesta básica cresceu 4,3 pon-
tos percentuais (p.p.), o que re-
presenta um impacto de 13,6% 
na renda dos trabalhadores do 
setor privado, com carteira assi-
nada, cuja remuneração média 
foi de R$ 2.841.  

Já entre os trabalhadores 
que utilizaram o Vale-Refeição 
(VR), estes conseguiram fazer 

dez   refeições no mês de de-
zembro (uma por dia útil), por 
duas semanas, correspondendo 
a 22 dias corridos de durabili-
dade do benefício. 

Nesse caso, o valor mensal 
recebido (R$ 474,9) equivale 
a 16,7% do rendimento médio 
mensal desses trabalhadores, 
ou a um recuo de 1 p.p. em re-
lação a dezembro de 2022. De 
modo geral, os profissionais 
com maior adesão ao VR per-
tencem aos setores de agrope-

cuária (R$ 544,1) e indústria 
(R$ 512,6).

Se considerados os brasilei-
ros que contam com ambos os 
benefícios (VA e VR), a soma 
dos valores médios em dezem-
bro (R$ 861,6) equivale a um 
acréscimo de 30,3 % à renda 
média recebida no período de 
R$ 2.841.

Os percentuais reforçam 
a importância dos benefícios 
como complemento à renda 
mensal dos trabalhadores.  
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Trabalhando

Empréstimo

Neymar entre os mais bem pagos

Preocupa

De olho

MEDALHAS

Os organizadores 

revelaram as meda-

lhas que serão en-

tregues aos atletas 

nos Jogos Olímpicos 

de Paris 2024. A no-

vidade da vez é que 

todas as 5.084 me-

dalhas, olímpicas e 

paralímpicas, terão 

pedaços hexagonais 

retirados da Torre Eiffel 

nas reformas pela qual o monumento passou nos últi-

mos anos. Os pedacinhos inseridos no centro das me-

dalhas trazem também os logos oficiais da Olimpíada 
e da Paralimpíada marcados nas plaquinhas de metal.

Lesionado e praticamente 

descartado do primeiro 

jogo da final da Recopa, 
em Quito, no Equador, o 

zagueiro Marlon trabalha 

para voltar ao Fluminense 

até o segundo jogo da fi-

nal, no Maracanã.

O Vasco acertou a trans-

ferência do volante Cauã 

Barros para o Amazonas, 

que jogará a Série B em 

2024. O contrato é de em-

préstimo, sem opção de 

compra. Barros não seria 

usado por Ramon Diaz.

Neymar foi o sexto atleta 

mais bem pago do mun-

do em 2023 e é o único 

brasileiro que aparece na 

lista do top 100. O craque 

brasileiro recebeu 86 mi-

lhões de dólares em sa-

lários e bônus e mais 35 

milhões de dólares em 

endosso, totalizando R$ 
600,1 milhões.  No topo 

do ranking está Cristiano 

Ronaldo, com um total de 
R$ 1,3 bilhão. Fechando o 
top 3 estão o golfista Jon 
Ram (R$ 1 bilhão) e Lionel 
Messi (R$ 644,8 milhões), 
respectivamente.

No clássico contra o Bo-

tafogo, o meia De La Cruz 
sofreu uma queda e sen-

tiu o ombro. O uruguaio 

passará por uma reava-

liação para ver se houve 

alguma lesão grave ou se 

não passou de um susto.

Rodrigo Schlegel, zaguei-
ro do Orlando City, dos 

EUA, é o novo alvo do Bo-

tafogo para a temporada. 

O defensor argentino de 

26 anos tem contrato até 

o fim de 2024 e também 
interessa a times Turcos.

Divulgação

Medalhas trazem novidades

CORREIO NO MUNDO

Bloqueios

Sucessão I

Uma ‘história de terror’

Sucessão II

Apoio

MARIUPOL

As organizações pe-

dem investigação 

sobre “aparentes 

crimes de guerra” 

que podem ter sido 

cometidos pelo pre-

sidente Vladimir 

Putin, pelo ministro 

da Defesa, Serguei 
Choigu, e por outras 

oito autoridades rus-

sas. No documento, há 

a recomendação de que esses indivíduos, e potencial-

mente outros 17 comandantes de unidades militares, 

sejam processados por seus possíveis papéis em graves 

violações cometidas na cidade ucraniana de Mariupol.

Na quinta (8), agricultores 
espanhóis bloquearam as 

ruas de Barcelona com 

tratores para em protesto 

à burocracia, aos preços 

desleais de concorrência 

vinda de fora da União Eu-

ropeia e ao aumento dos 

preços de insumos.

O príncipe William, pri-

meiro na linha de suces-

são ao trono do Reino 
Unido, deve assumir mais 

compromissos da família 

real. Ele retornou às suas 

funções reais na quarta 

(7) após adiar compromis-

sos nas últimas semanas.

O relatório descreve a 

ofensiva russa como uma 

“história de terror”. O do-

cumento detalha 14 ata-

ques que danificaram ou 
destruíram 18 edifícios, 

matando e ferindo civis. 

As ações atingiram dois 

hospitais, um armazém, 

um local de ajuda huma-

nitária, um mercado, além 

de edifícios residenciais 

e do teatro, usados como 

abrigo. Nesses episódios, 

as ONGs não encontra-

ram evidências de pre-

sença militar ucraniana 

relevante perto dos alvos.

Com o rei afastado e Kate 

recolhida até depois da 

Páscoa, o fardo de ser o 

rosto da monarquia re-

cairá sobre os demais 

membros da realeza, 

especialmente William, 

mas também a esposa de 

Charles, a rainha Camilla.

O Comitê da ONU cha-

mou atenção para as 

crianças da Faixa de Gaza 

e a necessidade de um 

apoio psicológico maciço 

para elas após vivencia-

rem os horrores e traumas 

da ocupação de Israel so-

bre as terras palestinas.

Reprodução/ X

Mariupol foi devastada

Troca polêmica na Ucrânia

‘Elefantes’ heroicos na CAN

Zelenski troca comandante das Forças Armadas em meio a crise

Desacreditada, Costa do Marfim vai à final da Copa Africana

por Igor Gielow (Folhapress)

Dez dias depois de pe-
dir para que o comandante 
de suas Forças Armadas na 
Guerra da Ucrânia deixasse o 
cargo, o presidente Volodimir 
Zelenski enfim demitiu o po-
pular general Valeri Zalujni 
na quinta (8).

O desfecho pretende en-
cerrar uma crise que já dura-
va meses, desde que ficaram 
evidentes as diferenças entre 
os dois homens. O substra-
to é militar, já que Zalujni e 
Zelenski discordavam de de-
cisões que ao fim levaram à 
derrota da contraofensiva de 
Kiev no ano passado, e políti-
co: o general é visto como um 
possível candidato a substi-
tuir o presidente.

Zalujni, 50, é ainda mais 
bem avaliado do que Zelens-
ki, 46. No fim do ano passado, 
pesquisas locais registravam 
aprovação de 90% para o mi-
litar, ante cerca de 75% para o 
presidente, que o havia esco-
lhido para o cargo em 2021, 
meses antes da invasão russa 
da Ucrânia que completará 
dois anos no próximo dia 24.

O posto, que não existia an-
tes, será ocupado pelo general 
Oleksandr Sirskii, 58, o coman-
dante atual do Exército. É uma 
escolha natural e hierárquica, 
visando não desagradar ainda 
mais as tropas, que segundo 
relatos unânimes têm Zalujni 
como um herói.

“Um novo time de gerência 
assume a liderança das Forças 
Armadas da Ucrânia”, disse Ze-
lenski em uma declaração em 
tom pouco marcial. Para fins de 
imagem, ambos posaram sorri-

dentes para uma foto oficial de 
despedida, com direito ao V da 
vitória do general.

A mudança ocorre em meio 
aos dias mais difíceis para Kiev 
desde que os russos quase cer-
caram a capital no começo da 
guerra,  sendo repelidos por 
Zalujni, então totalmente em-
poderado por Zelenski para 
tomar as decisões militares, até 
porque o general acreditava na 
invasão, ao contrário do chefe.

A derrota na contraofensiva 
levou a um clima de descon-
fiança geral, entre os aliados 
ocidentais que já gastaram mais 
de R$ 1,2 trilhão apoiando a 
Ucrânia, sobre a capacidade de 
o país resistir à Rússia.

Além disso, há cálculos po-
líticos. O Congresso americano 
vem barrando, e o Senado o fez 
novamente na noite de quarta 
(7), um pacote de ajuda militar 
de R$ 300 bilhões prometidos 

pelo presidente Joe Biden aos 
ucranianos.

A Casa irá debater o tema 
novamente, mas dificilmente 
a ajuda passará na obrigatória 
análise na Câmara, dominada 
pela oposição republicana que 
quer ver Donald Trump de vol-
ta à Casa Branca na eleição de 
novembro.

A Ucrânia queixou-se du-
ramente, com o assessor pre-
sidencial Mikhailo Podoliak 
desenhando um cenário deso-
lador em termos de capacida-
des militares sem o dinheiro. 
Ele afirmou que, enquanto os 
russos têm usado 10 mil obuses 
de artilharia por dia, os ucra-
nianos só conseguem disparar 
2.500, racionando munição até 
para armas leves.

O premiê da Polônia, Do-
nald Tusk, disse que os republi-
canos deveriam ter “vergonha” 
de bloquear a ajuda devido a 

motivos eleitorais. Um alívio 
inicial veio com o anúncio de 
que Uni ão Europeia iria liberar 
até R$ 270 bilhões, mas não em 
armas. Enquanto isso, em solo, 
a situação se agrava.

Nesta mesma quinta, as for-
ças de Vladimir Putin lançaram 
um ataque por vários lados de 
Avdiivka, uma cidade estratégi-
ca considerada vital para o con-
trole da região de Donetsk, no 
Donbass (leste ucraniano). O 
relato do prefeito local é de que 
a resistência pode ser rompida a 
qualquer momento.

Houve uma nova onda de 
ataques aéreos também na ma-
drugada, embora menos inten-
sa do que a da véspera.

Zalujni por ora manteve 
um tom de conciliação com o 
ex-chefe. “As tarefas de 2022 
são diferentes das de 2024. 
Portanto, todos devem mudar 
e se adaptar a novas realidades. 
Também para ganharmos jun-
tos”, escreveu.

O quanto isso vai durar, é 
incerto. Como disse à Folha de 
S.Paulo o biógrafo de Zelenski, 
Simon Shuster, a pior coisa que 
pode acontecer para o presi-
dente é o general entrar na po-
lítica, dada a densidade que sua 
oposição poderia ter.

A crise vem quase cinco 
meses após Zelenski trocar o 
ministro da Defesa, Oleksii 
Reznikov, criticado pela falta 
de sucesso na contraofensiva e 
escândalos no alistamento mili-
tar. Agora, Sirskii, que segundo 
a mídia ucraniana havia rejeita-
do a oferta, terá de lidar com a 
chamada “defesa ativa” de seu 
país e recursos em baixa, além 
de tratar da nova mobilização 
em discussão no governo.

por Lucas Bombana (Folhapress)

Ao vencer a República De-
mocrática do Congo por 1 a 0 
em partida realizada na quarta 
(7), a Costa do Marfim garantiu 
seu lugar na final da CAN (Copa 
Africana de Nações) e escreveu 
uma das histórias mais inusitadas 
do futebol internacional. Os Ele-
fantes, como são conhecidos, têm 
uma campanha marcada por clas-
sificações nos últimos minutos e 
até a demissão do técnico durante 
o torneio.

Após estrear na Copa -que 
não vence desde 2015- com uma 
vitória por 2 a 0 contra Guiné-
-Bissau, os donos da casa perde-
ram as duas partidas seguintes 
pela fase de grupos. Caíram para 
a Nigéria por 1 a 0 e, no resul-
tado mais surpreendente, foram 
goleados pela Guiné Equatorial 
por 4 a 0.

A derrota da Costa do Mar-
fim, 49ª colocada no ranking de 
seleções da FIFA, contra a seleção 
guineense, apenas a 88ª, custou 
o cargo do técnico francês Jean-
-Louis Gasset. A FMF (Federa-
ção Marfinense de Futebol) nem 
esperou o fim da fase de grupos e 
demitiu o treinador alegando “re-
sultados insuficientes”.

De fato, o desempenho ruim 
dos anfitriões não foi capaz de ga-
rantir a classificação direta para a 
próxima fase. Mas uma combina-
ção de resultados, com tropeços 
de Gana e Zâmbia, fez os donos 
da casa avançarem para o mata-
-mata como um dos quatro me-
lhores terceiros colocados na fase 
de grupos.

Comandada interinamente 
pelo marfinense Emerse Faé, que 
compunha a comissão técnica 

do demitido, a Costa do Marfim 
teve pela frente nas oitavas a sele-
ção de Senegal, atual campeã da 
Copa Africana.

Embalada por uma formação 
estrelada com nomes como do 
goleiro Mendy, do zagueiro Kou-
libaly e do atacante Sadio Mané, 
que atuam hoje na liga saudita, a 
seleção de Senegal era apontada 
como uma das favoritas para con-
quistar o bicampeonato, sendo 
a única com 100% de aproveita-
mento na fase de grupos.

Os senegaleses pareciam es-
tar mesmo dispostos a confirmar 
o favoritismo e abriram o placar 
logo aos quatro minutos do pri-
meiro tempo. Apesar do resulta-
do desfavorável, os marfinenses 
conseguiram segurar a pressão do 
adversário e buscaram forças para 
alcançar o empate, aos 43 minu-
tos do segundo tempo, após um 
pênalti marcado com o auxílio do 
VAR.

Na disputa por pênaltis para 

definir a classificação, os marfi-
nenses converteram as cinco co-
branças, enquanto Niakhaté, de 
Senegal, carimbou a trave, o que 
garantiu a presença da Costa do 
Marfim na próxima fase.

Nas quartas de final, contra 
Mali, novamente a classifica-
ção veio no sufoco. A Costa do 
Marfim saiu atrás do placar e só 
conseguiu o empate aos 45 minu-
tos do segundo tempo, quando 
tinha um homem a menos. Nos 
acréscimos do segundo tempo da 
prorrogação, o atacante Diakité 
desviou um chute de fora da área 
para vencer o goleiro de Mali.

Nas semifinais, contra a Re-
pública Democrática do Congo, 
a vitória veio com um pouco mais 
de tranquilidade, com os donos 
da casa pressionando e criando 
mais jogadas de perigo ao adver-
sário. O único gol da partida saiu 
aos 20 da etapa final pelos pés do 
atacante Sébastien Haller, que 
acertou um voleio após receber 

um cruzamento dentro da área, 
levando os cerca de 60 mil tor-
cedores que lotavam o Estádio 
Olímpico de Ebimpé à loucu-
ra, incluído o ídolo local Didier 
Drogba.

“Estamos orgulhosos por 
termos deixado nosso povo feliz. 
Vamos saborear antes da final”, 
declarou em entrevista à BeIN 
Sports o herói da classificação, 
que voltou aos gramados há cerca 
de um ano após superar um cân-
cer testicular.

O jogo também foi marcado 
por um protesto dos jogadores 
congoleses antes da partida. Com 
uma fita preta nos braços, os jo-
gadores colocaram uma mão na 
boca e a outra na têmpora simbo-
lizando uma arma. O gesto serviu 
para denunciar a violência no les-
te do país.

“É um prazer imenso termos 
nos classificado para a final da 
Copa da África em casa, especial-
mente após a trajetória que to-
dos sabem que tivemos. Estamos 
muito felizes”, disse o meio-cam-
pista Franck Kessie, que trocou 
no ano passado o Barcelona pelo 
Al Ahli.

A Costa do Marfim agora 
chega embalada à final após uma 
campanha improvável para tentar 
devolver a derrota sofrida na fases 
de grupos para a Nigéria, que ven-
ceu a África do Sul nos pênaltis 
para chegar à decisão.

A disputa pela taça acontece 
no domingo (11), às 17h (horá-
rio de Brasília), no Estádio Olím-
pico de Ebimpé. A partida terá 
transmissão pela Band na TV 
aberta e fechada (BandSports), 
no YouTube (Esporte na Band) 
e na plataforma de streaming do 
grupo (BandPlay).

Reprodução

Divulgação/ CAN

Zelenski demitiu comandante das FA’s

Final acontece neste domingo (11)
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‘Mães de Haia’: 
brasileira ganha 

guarda dos filhos
Conheça a história da brasileira que 
luta para manter filhos ao seu lado

por Gabriela Gallo

N os últimos meses, o 
Correio da Manhã 
realizou uma série 
de reportagens so-
bre “mães de Haia”, 

nome adotado para mulheres envol-
vidas em disputas judiciais causadas 
pelo tratado internacional Con-
venção de Haia, que visa proteger 
crianças retiradas de sua terra natal. 
A reportagem contou o caso de Ra-
quel Cantarelli, brasileira que luta 
para trazer as duas filhas de volta da 
Irlanda. Apesar de o caso de Raquel 
ter ganhado notoriedade, há diver-
sos outros casos de mães correndo na 
justiça. E algumas brasileiras conse-
guem ganhar a causa.

Esse é o caso da Júlia*, que depois 
de cinco anos ganhou em 1ª instân-
cia no Ministério Público Federal 
(MPF) o processo para ter a guarda 
dos dois filhos. O pai recorreu da de-
cisão e o caso segue para 2ª instância 
e, para a reportagem, ela não descar-
tou as chances da disputa chegar ao 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
Em entrevista exclusiva ao Correio 
da Manhã, ela contou que ganhou a 
causa graças à exceção 13-B da Con-
venção de Haia, que impede o repa-
triamento se houver a constatação 
de tratamento abusivo, risco ou vio-
lência à criança. Júlia acusa o pai dos 
meninos de abuso sexual e alienação 
parental.

Convenção
Estabelecida em 1980, a Con-

venção de Haia é um importante 
instrumento internacional que trata 
da subtração de crianças. Com base 
nela, crianças que são levadas para 
fora dos países onde nasceram têm 
o direito de ser repatriadas. Na ava-
liação de advogados que defendem 
mulheres atingidas, a aplicação da 
convenção em muitos casos vem se 
dando de uma forma automática, 
priorizando a questão geográfica 
sem levar em conta se haverá de 
fato maior bem-estar e segurança às 
crianças.

Brasileira com dupla cidadania 
norte-americana, Júlia trabalhava 
em uma universidade dos Estados 
Unidos e lá constituiu família. Mãe 
de dois filhos, ela se divorciou do 
ex-marido pouco tempo depois 
do nascimento do filho caçula, do 
casal. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, ela contou que, 
após um longo processo, o ex-casal 
combinou ter a guarda comparti-
lhada das crianças, apesar de o pai 
passar menos tempo com os filhos 
do que a mãe.

Abusos
Mas tudo mudou em 2017, quan-

Marcello Casal JrAgência Brasil

Reprodução/Instagram

Correio já contou também o caso de Raquel Cantarelli, brasileira que luta para trazer suas filhas da Irlanda

do ela descobriu os abusos pratica-
dos pelos ex-marido contra os filhos, 
especialmente contra o filho mais 
novo, que na época tinha entre seis 
e sete anos. Ao perceber um com-
portamento estranho dos filhos, ela 
levou o mais novo para uma psicólo-
ga, onde ela teve a confirmação dos 
casos.

“O meu filho começou a ter mui-
to medo de ir na casa do pai. Ele não 
queria mais dormir com o pai e o 
pai o obrigava a dormir com ele. O 
pai mostrava para ele as partes ínti-
mas ‘retas’ e começava a tocar nele. 

Quando ele [pai] ficava com raiva, 
puxava o filho pelos braços, trancava 
o quarto e deitava em cima dele, sem 
o filho conseguir respirar, tocava nas 
partes íntimas do filho com agressão. 
A mais velha não via com a porta fe-
chada, mas escutava os gritos do ir-
mão”, detalhou Júlia à reportagem.

“Às vezes eu me culpo por não ter 
percebido antes. Eu nunca imaginei 
o pior. Não que eu me desse muito 
bem com o pai, mas eu nunca ima-
ginei que fosse algo tão grave”, ela 
relatou.

Júlia descobriu os abusos na mes-

ma época em que o filho caçula so-
fria bullying físico e verbal na escola 
em que estudava, mesmo local onde 
o pai da criança trabalhava como 
professor. Ela tirou o filho da escola, 
mas o pai exigiu que o filho ficasse e 
ameaçou entrar na justiça para ter a 
guarda total das crianças. Nisso co-
meçou um longo processo judicial 
entre os pais.

Brasil
Em 2018, o processo acabou. 

Júlia não perdeu a guarda das 
crianças e as trouxe para o Brasil 

para passar as férias com a família. 
No dia de voltar para os Estados 
Unidos, ela recebeu um comunica-
do do genitor dos filhos e da sua 
advogada informando que o pai 
das crianças abriu um novo pro-
cesso, sem consultá-la, acusando-a 
de alienação parental. E dessa vez o 
processo iria seguir com outra psi-
cóloga - uma conhecida dele.

“Às vezes, a pessoa que acusar o 
pai ou a mãe de alienação parental 
é o próprio alienador. Ele mesmo 
alienou os filhos com o comporta-
mento dele”, disse à reportagem.

Como se fosse coincidência do 
destino, o vôo dela foi cancela-
do e reagendado para dias depois. 
Nesse meio tempo, ela foi atrás 
de advogados, pesquisou sobre a 
legislação brasileira, segundo re-
latou à reportagem, ponderou que 
os filhos estariam mais seguros no 
Brasil do que nos Estados Unidos, 
especialmente por serem ampara-
dos pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Com os filhos 
chorando com medo de voltar, 
ela decidiu ficar no Brasil com as 
crianças.

“Eu deixei para trás mais de 20 
anos de uma vida toda construída 
nos Estados Unidos, mas foi uma 
decisão fácil pela proteção dos 
meus filhos. Foi a melhor decisão 
que eu já tomei na minha vida!”, 
contou à reportagem.

Tornozeleira
E os anos de disputa judicial 

foram longos para Júlia e para os 
filhos. O ex-marido conseguiu 
convencer a justiça que Júlia pre-
cisaria usar uma tornozeleira ele-
trônica, instrumento que ela teve 
que usar por mais de um ano. Na 
época, ela tornou o pé, mesmo pé 
em que colocaram a tornozeleira. 
“Eu não sou uma criminosa. Nun-
ca passei por nenhum processo cri-
minal, nem aqui nem nos Estados 
Unidos”, ela enfatizou.

Nesse meio tempo, ela e os filhos 
tiveram que readaptar toda a roti-
na: ela deixou de ir para a piscina 
com os filhos, não usava roupas que 
mostrassem os tornozelos e teve que 
limitar seu trabalho para aulas on-
-line, já que não podia ir trabalhar 
presencialmente. “Quando a mãe 
está usando tornozeleira eletrônica, 
não é só a mãe que está privada de 
liberdade, os filhos também estão”, 
contou Júlia à reportagem.

Agora, totalmente livre, ele se-
gue sua disputa judicial para per-
manecer com a guarda dos dois 
filhos.

*A reportagem usou um nome 
fictício para preservar a identidade 
da personagem, por orientação dos 
seus advogados

Disputa de mãe 
sobre Convenção 
de Haia deverá 
parar no Superior 
Tribunal de Justiça
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Painel Ligue 180 divulga 2,5 
mil serviços de atendimento

Com a proximidade do Car-
naval, o Ministério das Mulhe-
res lançou, nesta quinta-feira 
(8), o Painel Ligue 180, no site 
da pasta. A nova ferramenta 
disponibiliza uma base de da-
dos online de 2.576 serviços 
que compõem a rede de atendi-
mento às mulheres em situação 
de violência no país, atualmente 
cadastrada na Central de Aten-
dimento à Mulher - Ligue 180.

O mapeamento tem o ob-
jetivo de orientar os usuários 
a partir da reunião de servi-
ços para que a população e os 
gestores de políticas públicas 
possam consultar diretamente 
as modalidades de serviços, os 
endereços, a distribuição entre 
as regiões e outras informações.

Durante a apresentação vir-
tual da plataforma, a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves, des-
tacou que o Painel Ligue 180 faz 
parte da estratégia do Brasil Sem 
Misoginia que pretende zerar os 
casos de feminicídio no Brasil 
e prevenir os casos de violência 
doméstica e sexual. A ministra 
entende que é preciso que a socie-
dade se envolva com a questão.

“Com a iniciativa “Brasil sem 
Misoginia”, precisamos ter como 
meta, no nosso país, a questão do 
feminicídio zero. Nós precisamos 
trabalhar para que violência con-

tra as mulheres, de fato, nunca 
mais aconteça”, reforça a ministra.

A secretária de Enfrentamen-
to à Violência contra Mulheres, 
Denise Dau, foca na utilidade 
do Painel Ligue 180 aos gestores 
municipais e estaduais desta po-
lítica pública para romper o ciclo 
de violência. “São informações 
essenciais, seja para manutenção 
da política daquela esfera de go-
verno, seja para inovações, para 
pensar em novas ações, olhando o 
diagnóstico que o painel faz”.

O Painel Ligue 180 do Mi-

nistério das Mulheres permite a 
busca por serviços de atendimen-
to à mulher por região, estado e 
cidade e tem foco na prevenção e 
enfrentamento de violências co-
metidas contra mulheres.

O Painel Ligue 180 é inau-
gurado com três abas de infor-
mações:

1) Sobre o Painel – com ins-
truções sobre como navegar na 
página e as explicações de cada 
um dos serviços da rede de aten-
dimento à mulher, como o que é 

e para que serve uma delegacia es-
pecializada e o que oferece a Casa 
da Mulher Brasileira;

2) Serviços da Rede – permi-
te buscar serviços especializados 
de atendimento a mulheres em 
situação de violência por região, 
estado e cidade. Na aba são for-
necidos localização e contato de 
cada unidade;

3) Análise da Rede de servi-
ços, com informações (gráficos 
e mapas) com a quantidade de 
todos os serviços disponíveis 
por estado.

População poderá contribuir com atualização do mapa de serviços
Marcos Santos/USP

Nova ferramenta disponibiliza uma base de dados online de atendimento às mulheres

auditores aceitam 
bônus e encerram greve

A fiscalização nos portos, 
aeroportos e as atividades in-
ternas da Receita Federal retor-
nará ao normal a partir desta 
sexta-feira (9). Após três dias 
de assembleias estaduais, os au-
ditores fiscais aceitaram a pro-
posta do governo e decidiram 
encerrar a greve, que durou 81 
dias.

Segundo o Sindicato Na-
cional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal (Sindifisco 
Nacional), a proposta do go-
verno foi aprovada por 77,7% 
dos cerca de sete mil audito-
res. Apesar do fim da greve, a 
categoria mantém o estado de 
mobilização até a assinatura do 
decreto com o bônus progres-
sivo proposto pelo governo, 
prevista para ocorrer em até 15 
dias úteis.

O governo propôs um 
bônus progressivo de produ-
tividade, que começará em R$ 
4,5 mil neste semestre, subirá 
para R$ 5 mil no segundo se-
mestre, para R$ 7 mil em 2025 
e chegará a R$ 11,5 mil em 

2026. Essas quantias represen-
tam o valor máximo que será 
pago a quem cumprir 100% da 
meta de desempenho.

O bônus de produtividade 
na Receita foi instituído por 
lei em 2017, mas somente uma 
parcela fixa de R$ 3 mil vinha 
sendo paga desde então. A re-
gulamentação da parte variável 
do adicional saiu em 2023, mas 
gerou insatisfação da categoria, 
que deflagou a greve em 20 de 
novembro.

Além da normalização das 
exportações e importações, o 
governo aguarda o retorno ao 
trabalho dos auditores fiscais 
para resolver uma série de ques-
tões pendentes. Além da regu-
lamentação da reforma tribu-
tária aprovada no ano passado, 
o Ministério da Fazenda espera 
receber um relatório com o re-
sultado das investigações sobre 
as suspeitas de fraude no Pro-
grama Emergencial de Retoma-
da do Setor de Eventos (Perse), 
pacote de isenção fiscal a em-
presas do setor de eventos.

Fiocruz vai dobrar testes 
de dengue em 2024

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) vai produzir 600 mil 
testes moleculares de diagnóstico 
(RT-PCR) de dengue esse ano. 
A previsão inicial era de 300 mil 
testes, mas a quantidade foi do-
brada por causa da situação epi-
demiológica e de emergência em 
alguns municípios do país.

Metade dessa produção será 
concluída nos primeiros meses 
de 2024 e o restante ao longo 
do ano. Os primeiros testes de-
vem ser entregues ao Ministério 
da Saúde nas próximas semanas, 
segundo a instituição. Os testes 

permitem confirmar a infecção 
e identificar o sorotipo circulan-
te de dengue (1, 2, 3 e 4), zika e 
chikungunya.

Segundo Mario Moreira, 
presidente da Fiocruz, a institui-
ção reforça o compromisso de 
enfrentar os desafios epidemioló-
gicos do país.

“Esta iniciativa visa fortale-
cer o diagnóstico preciso e ágil, 
permitindo uma resposta eficaz 
diante das doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti. Estamos em-
penhados em contribuir com a 
saúde pública nacional’’, diz.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Produção de testes da dengue serão dobradas neste ano

O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começou a 
analisar, nesta quinta-feira (8), se 
pessoas que usam trajes religiosos 
que cubram a cabeça ou parte do 
rosto têm o direito de aparecerem 
em fotografias de documentos 
oficiais de identificação com essa 
vestimenta. Na sessão, o relator 
e presidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso, apresen-
tou seu relatório, e, em seguida, as 
partes e as entidades e instituições 
admitidas como interessadas no 
processo realizaram suas sustenta-
ções orais. O julgamento será re-
tomado em data ainda a ser defi-
nida com os votos dos ministros. 
A matéria é tema do Recurso Ex-
traordinário (RE) 859376, com 
repercussão geral (Tema 953).

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) receberá, no dia 12 de 
março, das 9h às 18h, o VII Sim-
pósio das Relações de Processo 
Civil e Seguros. Organizado pela 
Associação Internacional do Di-
reito do Seguro (AIDA Brasil), o 
evento poderá ser acompanhado 
na Sala de Reuniões Corporati-
vas do STJ (Edifício Ministros 
I, primeiro andar) ou, ao vivo, 
pelo canal do tribunal no You-
Tube. As inscrições são gratuitas 
e devem ser feitas por meio ele-
trônico, conforme a modalidade 
de participação: presencial ou 
virtual. O público interno do 
tribunal deve se inscrever pela 
intranet. A abertura do encontro 
será às 9h, com a presença do mi-
nistro do STJ Moura Ribeiro.

Por maioria de votos, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) apli-
cou, nesta quinta-feira (8), multa 
de R$ 15 mil a Jair Bolsonaro na 
representação movida pela coli-
gação Brasil da Esperança contra 
o ex-presidente da República por 
propagar desinformação e no-
tícia falsa, que associava o então 
candidato a presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva com a organiza-
ção criminosa Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), durante a 
campanha eleitoral de 2022. A 
Corte determinou, ainda, a ime-
diata remoção do conteúdo im-
pugnado. Retomado pela Corte 
nesta quinta-feira, o julgamento 
da ação foi interrompido no dia 9 
de novembro por pedido de vista 
feito pelo ministro Raul Araújo.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiu na quar-
ta-feira, 7, adiar o julgamento do 
processo que trata do prazo de 
mandato do presidente da Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Baigorri, 
por 60 dias. A discussão, que pode 
ter repercussão nos mandatos de 
diretores de outros órgãos regu-
ladores, gira em torno da regra 
prevista na Nova Lei das Agências 
Reguladoras, de 2019. A legisla-
ção estabelece que os mandatos 
de diretores de agências terão du-
ração de cinco anos, sem direito à 
recondução. Contudo, não traz 
detalhamentos sobre como deve 
ser a contagem do tempo quando 
um diretor já integra o colegiado e 
é nomeado para presidi-la.

Julgamento 
sobre trajes 
religiosos em 
fotos oficiais

STJ sedia 
seminário sobre 
processo civil e 
arbitragem

Bolsonaro é 
multado por 
propaganda 
negativa

Prazo de 
mandato do 
presidente da 
anatel

STF STJ TSE TCU

Inep divulga resultado 
da 2ª etapa do Revalida
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O Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educa-

cionais Anísio Teixeira (Inep) 

divulgou, nesta quinta-feira 

(8), o resultado preliminar 

da segunda etapa do Exa-

me Nacional de Revalida-

ção de Diplomas Médicos 

Expedidos por Instituição 

de Educação Superior Es-

trangeira (Revalida) 2023/2.

Junto com o resultado pre-

liminar, o instituto divulgou, 

em no portal e no Sistema 

Revalida as versões defini-
tivas do Padrão Esperado 

de Procedimentos (PEP), 

espécie de gabarito com 

informações sobre o con-

junto de procedimentos es-

perados dos participantes. 

O período para apresenta-

ção de recursos ao resulta-

do começou ontem (08) e 

se encerra na próxima ter-

ça-feira (13). Os resultados 

finais do Revalida 2023/2 
serão divulgados em 19 de 

março. Composto por duas 

etapas (teoria e prática), o 

exame nacional subsidia 

o processo de revalidação, 

no Brasil, do diploma de 

graduação em medicina 

expedido no exterior. Nes-

ta edição, as provas foram 

aplicadas nos dias 2 e 3 de 

dezembro, em dez cidades.

Um dos serviços que mais 

atraem críticas de clientes 

encerrou 2023 com menos 

reclamações. O número de 

queixas relativas a serviços 

de telecomunicações caiu 

24,1% na comparação com 

2022. Os dados foram di-

vulgados pela Conexis Bra-

sil Digital, associação que 

reúne empresas de teleco-

municações.

A Embratur e o governo 

federal comemoraram a 

chegada de turistas estran-

geiros ao Brasil, nesta quin-

ta-feira (8), no Aeroporto In-

ternacional Tom Jobim, no 

Rio de Janeiro, e promove-

ram um receptivo especial 

para visitantes chilenos que 

vieram curtir o Carnaval. A 

celebração foi batizada de 

#TurismoQueTransforma

De acordo com um estu-

do da Gerência de Infor-

mação e Inteligência da 

Embratur, a expectativa 

para o Carnaval 2024 é de 

que o Brasil receba cerca 

de 200 mil turistas inter-

nacionais. Esses visitantes 

devem deixar mais de R$ 

900 milhões em receitas 

na economia do país du-

rante as festividades.

O governo federal revogou 

quatro decretos presiden-

ciais publicados entre os 

anos de 2019 e 2022, ex-

cluindo 19 parques nacio-

nais do Programa Nacional 

de Desestatização (PND). A 

medida, contudo, mantém 

a qualificação de 11 dessas 
unidades de conservação 

para o Programa de Parce-

rias de Investimentos (PPI).

A celebração marca o 

bom momento do país no 

turismo internacional: em 

2023, os visitantes estran-

geiros deixaram US$ 6,9 

bilhões na economia bra-

sileira, o equivalente a R$ 

34,5 bilhões. O valor supe-

ra o ano de 2014 quando, 

durante a Copa do Mundo 

no Brasil, a entrada de di-

visas foi de US$ 6,8 bi.

A Anatel aprovou nesta 

quinta-feira, 8, a renúncia 

da Winity à licença na faixa 

de 700 megahertz (MHz), 

adquirida no leilão da quin-

ta geração da telefonia mó-

vel (5G), em 2021. O relator 

da matéria, conselheiro Vi-

cente de Aquino, disse que 

apesar dos prováveis preju-

ízos, a decisão reforça segu-

rança jurídica.

O Governo Federal criou 

uma linha de crédito emer-

gencial para os agricultores 

familiares, do Nordeste e do 

Norte de MG, que tiveram 

perdas na produção, em 

decorrência da seca severa 

que atinge as regiões, pro-

vocadas pelo fenômeno 

El Niño. O anúncio foi feito 

pelo presidente Lula.

Os editais do Concurso Pú-

blico Nacional Unificado 
foram alterados, e os candi-

datos devem ler com aten-

ção, já que há alterações 

pontuais. O Ministério da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos recomen-

da a leitura do próprio edi-

tal de retificação. As regras 
previstas foram retificadas 
para evitar ambiguidades.

A Anac deu início a mais um 

Programa de Qualidade na 

Instrução. O objetivo é fo-

mentar as melhores práti-

cas nos cursos de formação 

do pessoal da aviação civil. 

A ideia é que cursos que 

atendam a determinados 

critérios sejam qualificados 
com uma estrela para cada 

critério atendido.

O ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, 

e o presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante, se reu-

niram nesta quinta-feira (8) 

no Rio de Janeiro. O encon-

tro teve como prioridade 

debater ações que podem 

ser adotadas pelo Governo 

Federal para estimular às 

companhias aéreas no fo-

mento à aviação civil.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Período para apresentação de recursos vai até terça-feira
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O governo federal, por 
meio do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma, declarou duas datas em que 
o estado de Mato Grosso do Sul 
estará em alerta de emergência 
ambiental, devido aos riscos de 
incêndios florestais. 

De acordo com a pasta, en-
tre março e outubro de 2024, 
entram em emergência as re-
giões Centro-Norte e leste de 
Mato Grosso do Sul. Já entre 
o período de abril e novembro 
de 2024, a região do Pantanal 
e também a região Sudoeste de 
Mato Grosso do Sul. Entre fe-
vereiro e setembro, estão as de-
mais regiões. A publicação tem 
a assinada da ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva.

Os fiscais da Agência 
Goiana de Defesa Agropecuá-
ria (Agrodefesa) detectaram 
cinco novos focos de cancro 
cítrico em pomares comer-
ciais de Goiás. 

A praga foi encontrada du-
rante inspeções de rotina e me-
diante o Levantamento Fitos-
sanitário Anual. A doença afeta 
cultivos de laranja, limão e tan-
gerina, e foi encontrada, recen-
temente, em áreas comerciais 
nos municípios de Cachoeira 
Alta, Cromínia, Gouvelândia, 
Joviânia e Quirinópolis. Caso 
seja oficializado o resultado 
positivo para cancro cítrico, os 
municípios vão ganhar o status 
fitossanitário de “Área sob Mi-
tigação de Risco”.

A Prefeitura de Nova Ubi-
ratã (MT), a 506 km de Cuia-
bá, entrou com um recurso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para barrar a criação do 
novo município de Boa Espe-
rança do Norte, aprovada em 
outubro de 2023.

O município justifica que a 
criação da nova cidade, impli-
caria na perda de 360 mil hec-
tares do atual território. A área 
também corresponde a 80% do 
município Esperança do Nor-
te. Outros 20% são compostos 
por uma área que atualmente 
pertence a Sorriso (MT). Nova 
Ubiratã argumenta que um 
novo plebiscito feito com a po-
pulação teve 87% votos contrá-
rios à criação do município.

Marina divulga 
datas de 
emergência 
ambiental 

Cancro cítrico 
afeta pomares 
em cinco 
municípios

Prefeitura faz 
ação contra 
criação de 
município

M. GROSSO DO SUL GOIÁS MATO GROSSO

Segundo a pneumologista 
da Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF), lotada 
no Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran), Gilda Elizabeth 
Fonseca, o cigarro eletrônico 
possui os mesmos riscos do 
cigarro convencional. “Tem 
muita nicotina e muitos metais 
pesados que causam mal ao se-
rem queimados e inalados. A 
fumaça chega muito rápido ao 
pulmão e ao cérebro, é muito 
volátil. Isso faz com que seja 
mais fácil viciar e causar depen-
dência química”, explica.

A pasta, por meio do Pro-
grama de Controle do Tabagis-
mo, oferece tratamento e aten-
dimento aos pacientes em 77 
unidades de saúde do DF.

Saúde alerta 
sobre risco 
do cigarro 
eletrônico

DISTRITO FEDERAL

Impasse em Campo 
Grande por passagem

Com a segunda passagem 
mais cara do Centro-Oeste, 
Campo Grande (MS) enfren-
ta incertezas sobre o possível 
reajuste da tarifa do transpor-
te público. Atualmente, há 
um impasse entre o Consór-
cio Guaicurus e a prefeitura 
de Campo Grande sobre o 
valor da passagem, que hoje 
custa R$ 4,65. Enquanto a 
empresa almeja acrescentar à 
tarifa dois reajustes em menos 
de um ano, a prefeitura tenta 
adiar o aumento. 

Para solucionar o impas-
se, o presidente do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do 
Sul (TJMS), Sérgio Martins, 
determinou que o município 
deve permitir que haja o rea-
juste, mas que é preciso ser 
discutido o mérito do proces-
so. A decisão destacou ainda 
que, pelo contrato de conces-
são, o preço da passagem de-
via ter sido reajustado ainda 
em outubro de 2023. 

A prefeitura questiona a 
legalidade da previsão do se-

gundo reajuste, chamado de 
reequilíbrio tarifário (diferen-
te do reajuste anual), que deve 
ocorrer a cada sete anos.

Do outro lado, a população 
sofre com o preço da passagem 
na capital do estado, que é a 10ª 
mais cara do país. 

Nesse cenário, muitos já 
buscam por meios alternativos 
de transporte, para não ter que 
arcar com o aumento dos pre-
ços, que, para os usuários, não 
se justifica. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), a frota 
que circula em Campo Gran-
de é de 664.121 mil veículos, 
entre eles 326.592 mil carros, 
158.319 mil motos e 1.023 mil 
ciclomotores. Vale lembrar que 
o município possui cerca de 
900 mil habitantes, conforme o 
censo de 2022. Em apenas um 
anos, entre 2021 e 2022, a frota 
registrou um aumento de 3%. 
Os dados mostram que cada 
vez mais o morador de Campo 
Grande tem preferência pelo 
transporte particular. 

Justiça de MS atende 
população indígena

Os indígenas das comunida-
des Bororó, Jaguapiru e Panam-
bizinho, em Dourados (MS), 
foram atendidos por servidores 
da Justiça Federal. A ação do 
mutirão que forneceu serviços 
variados, sem burocracia, como 
a emissão de documentos, a 
oficialização de casamentos, a 
concessão de benefícios e a re-
gularização de pensão.

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul reuniu 
mais de 200 especialistas, para 
prestar apoio aos 25 mil resi-
dentes da região. A parceria foi 

firmada pelo presidente do tri-
bunal, o desembargador Sérgio 
Fernandes Martins, com a Jus-
tiça Federal no início de 2023. 
Essa foi a terceira ação conjunta 
entre os órgãos. Na região de 
Dourados, o mutirão foi reali-
zado em uma escola municipal, 
que fica na aldeia Jaguapiru.

A ação prestou mais de 
3.500 atendimentos. Durante 
os atendimentos, também fo-
ram realizadas palestras sobre 
os temas “Abuso sexual”, “Vio-
lência contra mulher” e “Gravi-
dez na adolescência”.

TJMS

Uniões estáveis foram celebradas durante o mutirão

CORREIO CENTRO-OESTE

Esporte

Buracos

Intercom

Preocupações

Alfabetização Gás natural 

Vacinação

Panificação

Estresse térmico

Plano regional

O jovem mato-grossen-
se Raphael Duarte, de 15 
anos, passou a compor a 
Seleção Brasileira de Base 
de Wrestling (luta olímpi-
ca), no Rio de Janeiro. Ele 
foi um dos atletas benefi-
ciados pelo Projeto Olim-
pus, da Secretaria de Es-
tado de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel-MT), e conta 
que espera representar 
bem o estado nas compe-
tições futuras.

“É uma proposta que 
eu não esperava, sair de 
casa para morar, estudar 
e treinar. Estou muito fe-
liz porque venho treinan-

do e me dedicando para 
isso. Mas, ainda assim, é 
uma grande responsa-
bilidade que pretendo 
aproveitar para evoluir”, 
contou Raphael.

A treinadora Luzia 
Fernandes, que também 
foi beneficiada pelo pro-
grama do governo local, 
afirma que tem orgulho 
do aluno, que, segundo 
ela, está em ascensão no 
esporte.

“O Raphael é mais um 
atleta nosso em ascen-
são, dentre os muitos que 
temos em Cuiabá e em 
Mato Grosso”, disse.

No dia 20 de fevereiro, a 
Fundesporte (Fundação 
de Desporto e Lazer), da 
Secretaria de Turismo, Es-
porte e Cultura de Mato 
Grosso do Sul, realiza a 
quarta edição do Fórum 
Estadual de Políticas Pú-
blicas de Esporte e Lazer 
de Mato Grosso do Sul, 
para traçar metas para o 
próximo quadriênio. 

O grupo que compõe a 
oposição ao governo quer 
convocar o secretário de 
Obras de Cuiabá (MT), o 
vice-prefeito José Roberto 
Stopa (PV), para dar expli-
cações sobre os buracos 
nas ruas da cidade. Além 
disso, os vereadores da 
Câmara buscam esclare-
cimentos sobre o orça-
mento deste ano. 

A Faculdade de Informa-
ção e Comunicação (FIC) 
da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) será a 
sede do Intercom Centro-
-Oeste 2024, tradicional 
congresso de comunica-
ção, entre os dias 5 e 7 de 
junho. O congresso conta 
com conferências, mesas-
-redondas e apresentação 
de trabalhos.

O secretário de Fazenda 
de Mato Grosso, Rogério 
Gallo, demonstrou preo-
cupações sobre a reforma 
tributária em encontro 
com deputados e enti-
dades do agronegócio. 
Ele também destacou a 
insuficiência do repasse 
do Fundo de Desenvolvi-
mento Regional.

Uma pesquisa em Goi-
ás mostrou que 45% das 
crianças não estavam 
alfabetizadas na idade 
certa. Por isso, a superin-
tendente da Educação 
Infantil e Fundamental, 
Giselle Faria, reforçou a 
meta de alfabetizar todas 
as crianças até o segundo 
ano do fundamental.

A distribuição de gás na-
tural em Mato Grosso do 
Sul foi o tema de reunião 
realizada entre o diretor 
de Gás, Energia e Minera-
ção da Agência Estadual 
de Regulação (Agems), 
Matias Gonsales, com a 
Abrace Energia, associa-
ção que representa os 
grandes consumidores.

A campanha “Saúde Vaci-
na Mais – cuidar de quem 
cuida”, em Mato Grosso do 
Sul, foi estendida até 18 de 
fevereiro, a fim de ampliar 
a vacinação para traba-
lhadores hospitalares. O 
Hospital Regiona (HRMS) 
suspendeu cirurgias eleti-
vas devido ao alto número 
de profissionais afetados 
pela covid-19.

A segunda-dama do Bra-
sil, Lu Alckmin, entregou 
13 certificados aos for-
mandos do curso de qua-
lificação Padaria Artesa-
nal, na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus e Nossa 
Senhora das Mercês, em 
Brasília. O programa de 
especialização foi idea-
lizado por Lu Alckmin, a 
fim de gerar emprego.

O estresse térmico que 
afetou grandes regiões 
produtoras de soja nesta 
safra 2023/24, como Mato 
Grosso e Goiás, pode ter 
contibuído para a intensi-
ficação do surgimento de 
nematoides. Isso porque 
esse cenário é o ideal para 
a proliferação desses ver-
mes microscópicos que 
afetam o solo.

O Projeto de Lei 5786/23, 
que tramita na Câmara 
dos Deputados, institui 
o Plano Regional de De-
senvolvimento do Centro-
-Oeste, para o período de 
2024 a 2027, a ser revisa-
do anualmente. O projeto 
tem a assinatura da mi-
nistra do Planejamento, 
Simone Tebet.

Secel-MT

Raphael foi campeão no Mundial Escolar em 2023 

Mato-grossense é convocado 
para seleção de wrestling

GDF faz balanço das ações 
de combate ao feminicídio

Em 2023, o governo do 
Distrito Federal criou uma 
força-tarefa para combater os 
casos de feminicídio na região. 
Mesmo assim, para se ter uma 
ideia, houve um aumento de 
250% deste tipo de crime no 
primeiro semestre do ano pas-
sado, segundo os dados Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP). Dessa forma, o levan-
tamento revela que a violência 
contra a mulher é um problema 
de origem estrutural e que deve 
ser tratado continuamente.

A lei que torna o feminicí-
dio um crime qualificado foi 
aprovada em março de 2015. 
Desde então, os órgão de se-
gurança passaram a registrar os 
casos, e os governos locais ini-
ciaram políticas direcionadas a 
combater o problema.

A força-tarefa que atua no 
Distrito Federal (DF) é com-
posta por membros de 11 se-
cretarias, de órgãos judiciais e 
da sociedade civil. Esse grupo 
apresentou ao governo distri-
tal 37 propostas, que foram 

convertidas em ações concre-
tas, como a criação de leis e a 
aplicação de políticas públicas 
voltadas ao direito das mulhe-
res, sobretudo, as que foram 
vítimas de violência e estão em 
situação de vulnerabilidade.  

“A força-tarefa instituída 
em fevereiro do ano passado foi 
justamente com objetivo de co-
locar a pauta da mulher de for-
ma institucional e transversal”, 
disse a  secretária da Mulher 
do DF, Giselle Ferreira. “De-
pois de um ano, podemos dizer 

que tivemos uma efetividade de 
80% nas ações estabelecidas”, 
acrescentou a titular da pasta.

Entre os exemplos de pro-
posições aprovadas no âmbito 
do DF, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) sancionou a lei 
que determina o pagamento 
de multa de até R$ 500 mil aos 
agressores. Além das meninas 
punitivas, o governo investiu 
em iniciativas de apoio às víti-
mas. O programa Acolher Eles 
e Elas está em processo de con-
ceder o benefício de um salário 
mínimo a mais de 300 órfãos 
do feminicídio. “É um progra-
ma que a gente não gostaria que 
fosse preciso existir, mas se fez 
necessário diante deste proble-
ma que existe na nossa socieda-
de e que precisa ser combatido”, 
afirma Giselle Ferreira.

O executivo também imple-
mentou o programa Viva Flor, 
que dá prioridade ao atendi-
mento das vítimas em situação 
de risco extremo, por meio do 
uso do Dispositivo de Proteção 
Preventiva (DPP).

Já o programa Direito De-
las ampara vítimas em diversas 
frentes. Segundo a secretária 
de Justiça e Cidadania Marce-
la Passamani, a iniciativa busca 
fazer um ciclo de acompanha-
mento completo.

No início de 2023, houve aumento de 250% dos casos no DF
Agência Brasília

Grupo é composta por membros de 11 secretarias, da sociedade civil e do judiciário
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O governo de Rondônia 
sancionou a Lei n° 5.738, de 
janeiro de 2024, que institui 
o Programa Estadual de Ali-
mentação Escolar (Peale) des-
tinado às unidades escolares 
vinculadas à Secretaria de de 
Educação (Seduc). O objetivo 
do programa é melhorar o ren-
dimento escolar dos alunos, 
por meio de uma alimentação 
saudável e da assistência finan-
ceira, com o fomento das refei-
ções durante o período letivo. 

Todas as 18 Coordena-
dorias Regionais de Ensino 
(CRE) possuem profissionais 
na área de nutrição, encarrega-
dos de produzir o cardápio diá-
rio, que leva em conta os regio-
nalismos dos municípios.

O Rio Negro, maior 
afluente da margem esquer-
da do rio Amazonas, atingiu 
a cheia, em Manaus (AM). 
Com isso, a expectativa é de 
que a economia seja reaqueci-
da, visto que o estado ainda se 
recupera da pior estiagem que 
atingiu a região nos últimos 
121 anos. Entre as consequên-
cias do fenômeno climático,  a 
estiagem chegou a isolar co-
munidades e fechar escolas na 
área rural de Manaus (AM).

Além do Rio Negro, ou-
tros afluentes, os principais do 
Amazonas, já voltaram a subir 
e seguem apresentando níveis 
dentro da normalidade para o 
período, conforme o Serviço 
Geológico do Brasil (SGB).

O Ministério Público do 
Pará (MP-PA) e o Ministério 
Público Federal (MPF) pedi-
ram a anulação de um contrato 
com a mineradora canadense 
Belo Sun. A Procuradoria da 
República no município de 
Altamira (PA) assinou a solici-
tação, que busca impedir que a 
atividade da mineradora afeta 
a população local. O projeto 
Volta Grande pretende extrair 
5 toneladas de ouro em 12 anos 
na região do Xingu, onde vi-
vem 977 pessoas, de cinco co-
munidades, além de um assen-
tamento. O empreendimento 
é orçado em R$ 1,22 bilhão. O 
MPF acusa a empresa de apro-
priação indevida de 60% do ter-
ritório ocupado.

Governo lança 
programa de 
alimentação 
escolar

Cheia do 
Rio Negro 
reaquece 
economia

MP-PA quer 
anulação de 
contrato com 
mineradora

RONDÔNIA AMAZONAS PARÁ

Durante uma inspeção, rea-
lizada na delegacia de Caruari 
(AM), no interior do estado, 
o delegado Regis Cornelis Ce-
leghini Silveira acusou o juiz 
Jânio Tutomu Takeda de cor-
rupção. Em seguida, o juiz deu 
voz de prisão ao delegado.

Conforme um vídeo que 
circula na internet, Regis afir-
mou que denunciou o magistra-
do ao Ministério Público “por 
ser um dos maiores elementos 
de corrupção da cidade”. Na se-
quência, o juiz dá voz de prisão 
ao delegado. O delegado acusa 
o juiz de facilitar a entrada de 
telefone em estabelecimento 
prisional. No documento en-
viado ao Ministério Público do 
estado, ele cita um dos casos.

Juiz dá voz 
de prisão a 
delegado em 
Caruari

AMAZONAS

Norte possui piores 
estradas do país

De acordo com a Confede-
ração Nacional de Transportes 
(CNT), a região Norte possui 
as piores estradas do país. Um 
dos fatores que levaram a enti-
dade a chegar a essa conclusão 
é o fato da região computar os 
maiores índices de pagamento 
de indenizações, justamente 
devido a prejuízos causados pe-
las vias em péssimo estado.

O seguro do Transportador 
Rodoviário de Cargas cobre os 
prejuízos causados aos bens e 
mercadorias segurados de ter-
ceiros durante o seu transporte. 
Essa modalidade de segurou 
foi responsável pela transfe-
rência de R$ 17,9 milhões em 
indenizações, entre janeiro e 
novembro de 2023. O número 
representa uma alta de 64%, se 
comparado com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Em concordân-
cia com o levantamento, as es-
tradas dos sete estados do norte 
possuem uma qualidade abaixo 
da média nacional.

Ainda segundo a CNT, a 
região norte possui o maior 

índice de rodovias com pontos 
críticos por 100 quilômetros. 
O cálculo da densidade (ocor-
rências identificadas divididas 
pela extensão pesquisada) é de 
6,9, três vezes superior à média 
nacional, de 2,3. Na segmenta-
ção por estados, a CNT indica 
que o Acre, Roraima e Amazo-
nas tiveram os piores índices 
nacionais, com 27,8, 11,8 e 
11,6, respectivamente.

Em valores absolutos, os 
estados que mais indenizaram 
o transportador foram: o Pará, 
com R$ 8,8 milhões; o Tocan-
tins, com R$ 3,5 milhões; Ron-
dônia, com R$ 2,9 milhões; e o 
Amazonas, com R$ 2 milhões. 
Acre (R$ 317,3 mil), Amapá 
(R$ 234 mil) e Roraima (R$ 
49,1 mil) completam a lista.

As rodovias federais do país 
foram as que apresentam o pior 
estado de circulação para o mo-
torista, com densidade de 2,63. 
E as sob gestão pública tiveram 
uma performance ainda mais 
negativa, com 3,03 pontos crí-
ticos por 100Km. 

Pará financia reforma 
em casa de estudante 

O Programa Escola Segura, 
uma parceria entre a Secretaria 
de Educação do Pará (Seduc) e 
a  Companhia de Habitação do 
Pará (Cohab), concedeu R$ 21 
mil em créditos habitacionais 
para um aluno da rede pública. 
O estudante José Luis Cabral, 
de 20 anos, cursa o 3º ano do 
ensino médio na Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental 
e Médio Palmira Gabriel, em 
Belém (PA). O valor será usado 
em uma reforma na casa da fa-
mília do estudante. 

O jovem foi acompanhado 

por uma equipe psicossocial, 
que verificou, diariamente, a 
condição da família. Os profis-
sionais identificaram as neces-
sidades do estudante, como ex-
plica a assistente social Andreia 
de Souza Bezerra. 

“Venho acompanhando as 
famílias em situação de vulne-
rabilidade social. Conseguimos 
identificar uma situação de ris-
co social de uma das famílias 
e, durante a visita domiciliar, 
identificamos essa necessidade 
de melhoria da unidade habi-
tacional”, contou a profissional.

Divulgação

Benefício vai garantir a construção de quarto para aluno

CORREIO NORTE
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Para preparar a cidade 
para receber a Conferên-
cia da ONU sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30), a 
prefeitura de Belém vai 
investir R$ 350 milhões 
na capital paraense, O 
evento está previsto para 
novembro de 2025. Além 
das obras que já foram 
iniciadas, a gestão do pre-
feito Edmilson Rodrigues 
vai aplicar parte dos re-
cursos nos complexos de 
São Brás e do Ver-o-Peso.
“São propostas que nós 
apresentamos à Itaipu, 
que serão apreciadas pelo 
seu Conselho e temos 

muita confiança que vai 
dar tudo certo”, explica o 
secretário municipal de 
Planejamento e Gestão 
de Belém, Cláudio Puty.
A obra do complexo Ver-
-o-Peso terá investimento 
estimado de R$ 63 mi-
lhões. A Feira do Açaí vai 
ser completamente refor-
mada, além da feira tradi-
cional e dos Mercados de 
Peixe e de Carne. A Or-
dem de Serviço para o iní-
cio das obras está prevista 
para ser assinada no dia 
23 de fevereiro. Já a obra 
do Mercado de São Braz 
já está 40% concluída.

Apesar dos 1.226 casos 
suspeitos e dos 243 casos 
de dengue registrados 
em Palmas (TO), o gover-
nador Wanderlei Barbosa 
(Republicanos) afirmou, 
durante uma videocon-
ferência do Fórum de 
Governadores com a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trin-
dade, que a dengue está 
controlada em Tocantins.

Carla Cristina, Miss Mun-
do Acre 2023, foi desclas-
sificada do Concurso Na-
cional de Beleza por ser 
mãe, violando as regras. 
Emocionada, lamentou 
nas redes sociais e negou 
esconder a maternidade. 
O coordenador regional 
esclareceu que não foi in-
formado sobre a condição 
da jovem.

A nova estrutura tarifária 
do Serviço de Água e Es-
goto do Estado do Acre 
(Saneacre) começou a 
ser executada no estado. 
Após a última atualização 
em 2017, esta revisão se 
tornou vital para acom-
panhar os índices de in-
flação do país e garantir a 
saúde financeira do órgão 
arrecadador.

O jogador de basquete 
amapaense Lucas Lacer-
da foi selecionado para 
participar do Jogo das Es-
trelas do Novo Basquete 
Brasil (NBB). O armador 
é destaque no elenco do 
Mogi das Cruzes, princi-
palmente pelas assistên-
cias na temporada. Lucas 
vai jogar no Corinthians.

A prefeitura de Belém (PA) 
e a Ciclus Amazônia fir-
maram um contrato para 
instalar um novo sistema 
de coleta e tratamento de 
resíduos sólidos. Em até 
90 dias, a empresa inicia-
rá atividades, construindo 
uma estação de transfe-
rência e um novo centro 
de tratamento.

O jovem Lucas Nobre, de 
17 anos, foi aprovado no 
Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM) nas 
duas principais universi-
dades públicas do Pará 
para cursar licenciatura 
em filosofia. O rapaz, diag-
nosticado com paralisia 
cerebral, vive em São Mi-
guel do Guamá (PA)

O governo do Pará, por 
meio da Companhia de 
Saneamento do Pará (Co-
sanpa) e da Secretaria de 
Estado de Obras Públicas 
(Seop), passará a investir 
em sistemas de abaste-
cimento de água. As me-
lhorias serão em Viseu e 
ampliações nos municí-
pios de Moju, Santarém, 
Castanhal e Faro.

Segundo a Câmara de Co-
mercialização de Energia 
Elétrica (CCEE), o consu-
mo nacional de energia 
atingiu 69.363 MW mé-
dios, crescendo 3,7% em 
relação a 2022. O Acre re-
gistrou o segundo maior 
aumento, com 11,2%, atri-
buído ao uso intensivo de 
aparelhos como ventila-
dores e ar-condicionado.

Os representantes da Se-
cretaria das Cidades, Ha-
bitação e Desenvolvimen-
to Regional e da Caixa 
Econômica Federal no To-
cantins se reuniram para 
alinharem a formulação 
do novo programa ha-
bitacional do estado. Os 
participantes buscaram 
alinhar estratégias para 
beneficiar os dois setores.

Tramita na Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam) o projeto de lei nº 
1.040/2023, do deputado 
estadual Thiago Abrahim 
(União Brasil), que institui 
a Política de Maternidade 
Segura e prevê a promo-
ção da redução da morta-
lidade materna e neona-
tal no Estado.

Agência Belém

Ver-o-Peso terá investimento de R$ 63 milhões

Belém investe R$ 350 milhões 
em reformas para COP 30

Conselho suspeita de cartel 
em licitação de Manaus 

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) investiga supostas prá-
ticas anticompetitivas em uma 
licitação para prestação de ser-
viços de recuperação ambien-
tal e requalificação urbanística 
em Manaus (AM), entre 2005 
e 2016. O órgão suspeita que 
houve a formação de um cartel, 
com participação da empre-
sa CCI Construções. O caso 
foi trazido à tona devido a um 
acordo de leniência com o gru-
po empresarial Andrade Gu-
tierrez, que admitiu a relação 
com a empresa.

De acordo com o conselhei-
ro Gustavo Augusto, há provas 
documentais suficientes que 
levam a crer na prática ilegal. 
Após a delação, o processo mo-
vido contra a  Andrade Gutier-
rez foi suspenso.

“A leniente (Andrade Gu-
tierrez) e a CCI teriam desen-
volvido contrato em São Paulo, 
onde haveria obra da Andrade 
Gutierrez, e a CCI prestaria 
serviços na obra. O problema é 
que tem intensa troca de men-
sagens trazidas pela leniência 
que demonstra que contrato 
em SP era falso, não tinha par-
ticipação da CCI, e era apenas 
forma de a leniente pagar à 

CCI valores relativos ao con-
trato de Manaus”, explicou 
Gustavo Augusto.

Dessa forma, segundo os 
indícios, a CCI repassava valo-
res à Andrade Gutierrez como 
retribuição pela licitação em 
Manaus. O Cade requisitou 
esclarecimentos da CCI e 
instaurou um processo admi-
nistrativo contra a empresa. 
O conselho busca explicações 
acerca da documentação que, 
supostamente, comprova a re-

lação comercial entre a CCI e 
a Andrade Gutierrez, sobre-
tudo, entre janeiro de 2007 e 
junho de 2011. 

Outros casos

A Andrade Gutierrez já 
foi investigada em outras oca-
siões, até mesmo pela Opera-
ção Lava Jato, em 2018, quan-
do se comprometeu a devolver 
R$ 1,49 bilhão à União. Após 
a assinatura do acordo, a cons-
trutora foi endossada a conti-

nuar prestando serviços ao 
poder público.

A empresa também foi in-
vestigada em 2019, devido a 
indícios de formação de cartel 
em obras de construção e re-
forma de instalações esportivas 
destinadas à Copa do Mundo 
de 2014. Na ocasião, a entidade 
também firmou um acordo de 
leniência e apresentou docu-
mentos que apontavam indí-
cios de conluio entre os concor-
rentes das licitações.

Cade suspeita de práticas anticompetitivas da CCI Construções
José Zamith de Oliveira Filho

Caso veio à tona após um acordo de leniência com a empresa Andrade Gutierrez
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De acordo com informa-
ções fornecidas pelo Ministério 
da Educação (MEC), o Ceará 
foi o sexto estado brasileiro 
com maior número de inscri-
ções no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) para o ano de 
2024, resultando na aprovação 
de 12.942 candidatos cearen-
ses.

No total, foram registra-
das 147.458 inscrições para as 
13.478 vagas disponibilizadas 
no Ceará. Em escala nacional, 
Minas Gerais ocupou o topo 
do ranking, com 319.425 ins-
crições, seguido pelo Rio de Ja-
neiro, com 258.447.

O Sisu contabilizou um to-
tal de 2.427.929 inscrições em 
todo o país.

Um estudo liderado pelo 
professor Péricles Mendes Nu-
nes, da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), reve-
lou o potencial terapêutico do 
extrato flavonoídico derivado 
do Nim Indiano no combate ao 
Alzheimer. 

O estudo revela o potencial 
antioxidante e anticolinesterá-
sico do extrato, abrindo cami-
nho para tratamentos inovado-
res e perspectivas para a saúde 
no Maranhão. 

Além disso, resultou na 
criação de um biorreator inova-
dor para a produção do extrato, 
impulsionando avanços indus-
triais e tecnológicos. A próxima 
etapa incluirá testes de molécu-
las em modelos animais.

A Central Estadual de 
Transplantes, no Hospital de 
Trauma de João Pessoa reali-
zou na quinta-feira (8) a sexta 
doação de órgãos do ano. Um 
homem de 51 anos, que estava 
na UTI desde sábado (3), foi o 
doador.

O fígado foi destinado a um 
receptor paraibano de 19 anos 
e as córneas aguardam avaliação 
no Banco de Olhos para trans-
plante. Até o momento, foram 
realizados 30 transplantes na 
Paraíba em 2024, incluindo 
córneas, coração, rim e fígado. 

A Central destaca a impor-
tância da conscientização sobre 
a doação de órgãos, ressaltando 
que, no Brasil, a doação só é fei-
ta com autorização familiar.

Estado no 
Nordeste se 
destaca no 
Sisu 2024

Estudo analisa 
potencial 
contra 
Alzheimer

Hospital em 
João Pessoa  
realiza sexto 
transplante

CEARÁ MARANHÃO PARAÍBA

Mais de 30 estudantes da 
etnia Warao estão participando 
de revisões intensivas de Portu-
guês e Matemática promovidas 
pela Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc). 

O objetivo é prepará-los 
para a avaliação diagnóstica 
que formará a primeira turma 
de Ensino Médio na Escola In-
dígena Oka ka Inaminanoko. 
A avaliação está marcada para 
o dia 16 de fevereiro. As aulas 
para essa nova turma iniciarão 
em 19.

A Escola Indígena Oka ka 
Inaminanoko oferecerá ensino 
voltado para refugiados da et-
nia Warao, originários da Ve-
nezuela, além de atender outras 
comunidades indígenas.

Seduc abre 
turma para 
Indígenas 
Warao

PIAUÍ

Escola no RN incentiva 
leitura nas férias

Na manhã desta segunda-
-feira (5), a Escola Municipal 
Professora Lourdes Godeiro, 
em Natal, distribuiu aos pais 
dos alunos o “Caderno Para 
Ler nas Férias”. Idealizado pela 
assessora pedagógica da Secre-
taria Municipal de Educação 
de Natal (SME-Natal), Rosa 
Magda dos Santos, o projeto 
visa incentivar a leitura durante 
o período de recesso escolar.

“A ideia surgiu ao avaliar-
mos os relatos de aprendizagem 
das crianças. Pensamos em criar 
esse caderno para estimular a 
leitura diária durante as férias. 
É um projeto que, inicialmente, 
envolve duas turmas, mas espe-
ramos expandi-lo para toda a 
escola em março, quando retor-
narem as aulas”, explicou Rosa 
Magda dos Santos.

O material preparado conta 
com textos de autores renoma-
dos, como Sérgio Caparelli e 
Ruth Rocha. “Incentivar a lei-
tura durante as férias é funda-
mental para manter o desenvol-
vimento dos alunos. A leitura 

não apenas fortalece as habi-
lidades linguísticas, mas tam-
bém estimula a criatividade, a 
imaginação e contribui para a 
construção do conhecimento e 
alfabetização deles”, destacou a 
professora Ana Lúcia de Araú-
jo.

A escola possui o compro-
metimento de promover o de-
senvolvimento dos estudantes, 
mesmo fora do ambiente esco-
lar. A equipe pedagógica afirma 
que acredita que a leitura é uma 
ferramenta essencial para apri-
morar habilidades linguísticas e 
enriquecer o repertório cultural 
dos estudantes.

Os pais também elogiaram 
a iniciativa da escola. “É um 
esforço incrível da escola em 
manter o interesse dos alunos 
pela leitura, mesmo durante 
as férias. Sabemos como é fácil 
para as crianças se afastarem 
dos livros nesse período, e essa 
proposta ajuda a manter o há-
bito de leitura vivo”, destacou 
Eveline Soares, mãe de uma das 
estudantes.

Jovens transformam 
sabão em obra de arte

Adolescentes do Complexo 
Socioeducativo de Maceió, na 
Unidade de Internação Mas-
culina Extensão 3 (UIME 3), 
estão redefinindo conceitos 
ao transformarem um simples 
produto de baixo custo, o sa-
bão, em obras de arte. 

Sob a coordenação da Se-
cretaria de Estado de Preven-
ção à Violência (Seprev), por 
meio da Superintendência de 
Medidas Socioeducativas (Su-
mese), os jovens apresentaram 
suas criações em uma exposição 
inovadora realizada na última 

quarta-feira (7).
A iniciativa, pioneira de 

Alagoas, tem como objetivo 
não apenas exibir o talento 
dos adolescentes, mas também 
incentivá-los a explorar suas 
habilidades e promover a so-
cialização dentro do sistema 
socioeducativo.

Cássia Moreno, que atua 
como gerente de Desenvolvi-
mento Integral da Seprev, en-
fatiza que a conversão do sabão 
em obras de arte reflete vivida-
mente o potencial criativo dos 
jovens. 

Everton Dimoni / Ascom Seprev

Mostra serve de incentivo aos novos talentos
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Na quinta-feira (8), o go-

vernador Rafael Fonteles 

(PT) assinará contratos 

que viabilizam investi-

mentos federais no Piauí, 

totalizando R$ 986,5 mi-

lhões, provenientes do Or-

çamento Geral da União 

de 2023.

Desse montante, R$ 646,3 

milhões serão canaliza-

dos pela Caixa Econômi-

ca Federal para beneficiar 
68 municípios, enquanto 

R$ 340,2 milhões serão 

repassados diretamente 

pelos ministérios.

Os recursos serão distri-

buídos em oito áreas prio-

ritárias, incluindo infraes-

trutura, economia, saúde, 

segurança e educação.

O Piauí destacou-se em 

2023 como o estado bra-

sileiro que mais captou 

recursos do OGU, com 

quase R$ 1 bilhão alocado. 

Em segundo lugar, ficou o 
Amapá (R$ 597,2 milhões), 

seguido do Maranhão (R$ 

445,8 milhões). 

O valor captado pelo Piauí 

superou o total dos últi-

mos cinco anos, saltando 

de R$ 19,3 milhões em 

2022 para os atuais R$ 

986,5 milhões entre 2023 

e 2024.

A necessidade de inves-

timentos no Porto de 

Natal, o anúncio de re-

cursos para recuperação 

das estradas e o início de 

cobrança da taxa de água 

bruta estiveram entre os 

principais assuntos abor-

dados no horário dos de-

putados na Assembleia 

Legislativa do Rio Grande 

do Norte (ALRN). 

A Pré-Estação Chuvosa 

no Ceará 2023/24 está 

abaixo da média, segun-

do a Fundação Cearense 

de Meteorologia e Recur-

sos Hídricos (Funceme). 

As chuvas em dezembro 

e janeiro totalizaram 96,7 

mm, 25,5% menos que a 

média histórica de 129,9 

mm. O fenômeno El Niño 

é apontado como causa.

Com autorização do go-

verno do Piauí, o Centro 

Especializado de Atendi-

mento às Pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista começa a ser 

construído na antiga Ma-

ternidade Evangelina 

Rosa. O investimento de 

R$ 5 milhões visa oferecer 

tratamento multidiscipli-

nar e deverá sair até 2025.

A Junta Comercial do Es-

tado de Alagoas (Juceal) 

agiliza o processo de re-

gistro empresarial com 

nova medida. Agora, pro-

cessos colegiados têm 

andamento três vezes por 

semana, sem vinculação 

fixa, reduzindo prazos. A 
mudança visa atender de-

mandas de usuários.

A Secretaria da Proteção 

Social (SPS) conduz o pro-

jeto Acolher, que oferece 

serviços de saúde, quali-

ficação profissional, apoio 
jurídico e cidadania no 

Ceará. De prevenção às 

drogas ao suporte a víti-

mas de violência, a ação 

multiprofissional cuida da 
população.

O governo do Rio Grande 

do Norte fortaleceu suas 

forças de segurança com 

a entrega de 82 viatu-

ras e 106 armas de gros-

so calibre para Corpo de 

Bombeiros, Polícia Civil e 

Militar. O investimento de 

cerca de R$ 22 milhões, 

faz parte do reforço da se-

gurança para 2024.

O governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB) fir-
mou acordo com governo 

federal para receber R$ 1,1 

bilhão de precatórios do 

Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do En-

sino Fundamental e de 

Valorização do Magistério 

(Fundef). A destino do or-

çamento será exclusiva-

mente para a educação.

A Secretaria de Saúde de 

Pernambuco identificou 
60 casos suspeitos de in-

toxicação por maré ver-

melha. Banhistas da re-

gião foram alertados para 

evitar águas com odor e 

coloração suspeitos. Até o 

momento foram registra-

dos 338 atendimentos. O 

fenômeno também atin-

ge litoral sul, em Alagoas.

Segundo a Pesquisa de 

Comércio (PMC) do Ins-

tituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), 
Sergipe registrou cresci-

mento de 1,8% nas vendas 

varejistas em dezembro 

de 2023 comparado a 

novembro, e de 0,3% em 

relação a dezembro de 

2022. A receita nominal 

também aumentou 1,9%.

O programa Opera Para-

íba, iniciativa do governo 

da Paraíba, proporciona 

cirurgias de catarata e 

pterígio no Hospital Re-

gional, restaurando a vi-

são e a independência 

de pacientes da região, 

incluindo idosos. Até o 

momento, 165 cirurgias 

foram realizadas.

Gov-PI

Serão R$ 986,5 milhões em 2024

Piauí firma contratos para 
investimentos no estado

Desfile da Beija-Flor 
emociona Maceió

Artesãos de Maceió viveram 
um ano de expectativa com o 
desfile da escola Beija-Flor de 
Nilópolis, que aconteceu no 
domingo (11). Eles receberam 
o convite da escola de samba do 
Rio de Janeiro para participar 
do desfile. Maceió e a história 
de Rás Gonguila, figura icônica 
dos blocos de carnaval, foi o en-
redo da Beija-Flor este ano. 

“Pela primeira vez na histó-
ria, Maceió foi foco das aten-
ções no espetáculo do Carnaval 
carioca, proporcionando um 

intercâmbio cultural e fortale-
cendo sua identidade no cená-
rio nacional”, destaca o secre-
tário de Cultura e Economia 
Criativa de Maceió, Dr. Cleber 
Costa, sobre o enredo da Beija, 
“Um delírio de carnaval na Ma-
ceió de Rás Gonguila”.

Parentes do famoso folião 
desfilaram na escola. Estavam 
na avenida os filhos de Rás 
Gonguila, Benedito dos Santos 
Filho, Osvaldo dos Santos e Sil-
viane do Nascimento.

“Minha expectativa é de 

um grande desfile, ele tinha o 
bloco Cavaleiro dos Montes, 
que todos os anos ganhava em 
Alagoas, dessa vez queremos 
ser campeões pela Beija-Flor. 
É uma grande felicidade po-
der representar o meu pai e a 
cultura alagoana na Marquês 
de Sapucaí”, afirmou Benedito, 
de 60 anos, filho caçula de Rás 
Gonguila que carrega o mesmo 
nome do pai, antes do desfile da 
escola de samba. O resultado 
do carnaval das escolas do Gru-
po Especial do Rio será conhe-

cido na quarta-feira (14). 

Empenho

O grupo de artesãos da Fe-
deração das Organizações da 
Cultura Popular e do Artesana-
to Alagoano (Focuarte) empe-
nhou-se na confecção das fan-
tasias e carros alegóricos, com 
destaque para a renda filé. 

“Foi uma grande alegria 
quando falaram comigo, pro-
curei terra no chão e não achei, 
uma nordestina e analfabeta vai 
representar a capital depois de 
80 anos. Morei dois anos no 
Rio de Janeiro e assistia pela 
TV as escolas de samba, lem-
bro como se fosse hoje que um 
dia falei: quem me dera estar 
ali. Era um sonho e agora vou 
realizar”, diz Ivonete Santos, 
mestra do Patrimônio Vivo do 
Artesanato.

O presidente da Focuarte, 
João Lemos, destaca o envol-
vimento dos artesãos desde o 
anúncio, acompanhando de 
perto o desenvolvimento do en-
redo, das alas e alegorias. “É um 
momento único de protagonis-
mo dos verdadeiros detentores 
do nosso grande triunfo, o Filé. 
“Um dos carros onde os mes-
tres desfilam traz a riqueza dos 
nossos folguedos e o colorido 
do nosso artesanato”, finaliza.

Familiares de Rás Gonguila foram ao Rio para o carnaval
Jonathan Lins/Secom Maceió

Mestra Ivonete Santos, Patrimônio Vivo do Artesanato
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O produtor de cacau Lucia-
no Ramos de Lima, de Ilhéus, 
Bahia, foi premiado com a 
medalha de ouro no Cacao 
of Excellence 2023, na última 
quinta-feira (8). Realizado na 
Holanda, o prêmio é considera-
do o mais prestigiado no mun-
do do chocolate.

Luciano que cultiva a va-
riedade BN 34, tem sido uma 
presença constante em com-
petições, como o Concurso 
Nacional de Qualidade de 
Cacau, onde alcançou o se-
gundo lugar em 2022. 

Além de competir com pro-
dutores de outros países, Lucia-
no disputou com Miriam Fede-
ricci Vieira e Robson Brogni, 
ambos paraenses.

A Prefeitura de Maceió, por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), realizou a edi-
ção do programa Emprego na 
Mão, um mutirão itinerante de 
entrevistas de emprego. 

A iniciativa, que ocorreu 
em frente ao novo Supermerca-
do São Domingos, na Avenida 
Belmiro Amorim, na Santa Lú-
cia, tem como objetivo selecio-
nar candidatos para preencher 
200 vagas no quadro de fun-
cionários da nova unidade do 
supermercado. 

Mais de duas mil pessoas es-
tiveram presentes no local para 
garantir sua ficha de inscrição. 
Segundo diretor do Sine Ma-
ceió, Nycholas Pires, o mutirão 
tem gerado mais empregos.

A Comissão Técnica da 
Rota da Farinha (CGT) con-
duziu visitas técnicas nos dias 
6 e 7 de fevereiro para delimi-
tar a área do diagnóstico am-
biental preliminar da futura 
unidade de conservação nos 
municípios sergipanos de Ma-
cambira, Campo do Brito e 
São Domingos. 

O itinerário abarcou locais 
naturais como Serra da Miaba, 
Poço 17 e Cachoeira de Ma-
cambira, avaliando questões so-
cioambientais e identificando 
áreas de interesse para inclusão 
na unidade. 

O Banco do Nordeste res-
saltou a importância do projeto 
para o desenvolvimento socioe-
conômico local.

Produtor 
baiano vence 
o Cacao of 
Excellence

Maceió 
promove 
mutirão de 
entrevistas

Comissão 
técnica define 
áreas para 
conservação

BAHIA ALAGOAS SERGIPE

Na noite desta quarta-feira 
(7), a governadora Raquel Lyra 
(Partido da Social Democracia 
Brasileira - PSDB) anunciou a 
nomeação de Ismênio Bezerra, 
administrador de empresas li-
gado ao Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), para a Se-
cretaria de Criança e Juventu-
de do Estado. 

Bezerra sucede Carlos 
Braga, que ocupava interina-
mente o cargo desde novem-
bro passado, quando Caro-
lina Cabral foi remanejada. 
Recentemente, o engenheiro 
civil Rodrigo Ribeiro assumiu 
o posto de Carolina. 

 A pasta havia sido desmem-
brada em uma reforma admi-
nistrativa em 2023. 

Raquel Lyra 
anuncia novo 
secretário da 
Criança

PERNAMBUCO

Projeto alagoano é 
indicado a prêmio CNJ

O Projeto Cine Cultural 
Ressocializador e Saúde Men-
tal, da Secretaria da Ressocia-
lização e Inclusão Social (Seris) 
de Alagoas, foi escolhido para 
concorrer ao Prêmio de Res-
ponsabilidade Social do Poder 
Judiciário e Promoção da Dig-
nidade do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A premiação 
será conferida na segunda sema-
na de abril deste ano, quando se 
comemora a Semana Nacional 
de Responsabilidade Social.

O prêmio do CNJ propõe 
selecionar, premiar e dissemi-
nar ações, projetos ou progra-
mas que sejam inovadores e 
eficazes,  voltados, entre outras 
coisas, à promoção, defesa e ga-
rantia dos valores sociais, como 
a dignidade da pessoa e a inclu-
são social.

“O Projeto do Cine Cul-
tural é mais uma das vias em 
que a ressocialização atua por 
meio da educação e também 
da cultura, possibilitando que 
uma pessoa melhor volte a fa-
zer parte da sociedade. Conse-

quentemente, toda população 
alagoana é beneficiada, com 
mais segurança e com a própria 
evolução enquanto sociedade”, 
destaca o secretário de Resso-
cialização e Inclusão Social, 
Diogo Teixeira.

A psicóloga Sandra Verene, 
idealizadora do projeto, des-
taca: “O Cine Cultural Res-
socializador e Saúde Mental é 
um projeto inovador. Através 
da cultura é possível modificar, 
reeducar e ressignificar os pen-
samentos e crenças dos partici-
pantes da ação, trazendo resso-
cialização, novas perspectivas e 
possibilidades de vida”.

As atividades do Cine Cul-
tural ocorrem durante as visi-
tas familiares, proporcionando 
momentos de entretenimento 
e reflexão através da exibição 
de filmes. Além disso, são reali-
zadas avaliações do humor dos 
participantes antes e depois das 
sessões, e há também comemo-
rações dos aniversariantes do 
mês, promovendo interações 
sociais positivas. 

Piauí constrói rodovia 
ligando o estado à BA

O governo do Piauí deu iní-
cio à construção de uma estrada 
que conectará o entroncamen-
to da BR-135, localizado em 
Cristalândia, extremo sul do 
estado, à BA-225, no estado da 
Bahia. 

Com uma extensão de 27 
km, a nova via tem como ob-
jetivo facilitar o transporte na 
região do Matopiba, uma das 
maiores produtoras de grãos do 
país, além de beneficiar municí-
pios com atividade pecuária.

A demanda por essa estra-
da é antiga na população de 

Cristalândia. O ex-prefeito 
do município, Ariano Messias 
Nogueira Paranaguá, explicou 
que a ligação entre as duas BRs 
já existiu no passado por uma 
estrada vicinal, mas tornou-se 
intransitável nos últimos anos, 
tornando-se necessário o asfal-
tamento do trecho.

A nova rodovia foi batiza-
da de “Estrada da Esperança”, 
em razão de passar por um po-
voado com o mesmo nome. A 
estrada também vai aproximar 
o Piauí do Parque Estadual do 
Jalapão, em Tocantins.

Governo do Piauí

Trecho de 27 km vai facilitar o transporte em Matopiba

CORREIO OPINÃO

Por Giovanna Tawada*

No Brasil há 203.080.756 
habitantes, de acordo com o 
CENSO 2022, sendo que 
44.411.238 residem no Es-
tado de São Paulo e desses, 
11.451.999 moram na ci-
dade de São Paulo. Ou seja, 
estamos diante de uma cida-
de extremamente populosa e 
com muita diversidade.

São Paulo, a maior cida-
de do Brasil e um dos prin-
cipais centros financeiros 
e econômicos da América 
Latina, destaca-se também 
como líder no emprego de 
trabalhadores celetistas. A 
cidade que nunca dorme, é a 
responsável por grande parte 
da geração de empregos sob 
o regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). 
Como se sabe, o emprego in-
formal e outros tipos de con-
tratação são muito comuns 
no Brasil, contudo, sabe-se 
da importância do corre-
to registro dos empregados 
em sua carteira profissional, 
para que eles possam ter to-
dos os seus direitos e benefí-
cios garantidos.

Os empregados contra-
tados na modalidade conhe-
cida como celetistas, que são 
aqueles que possuem os re-
quisitos de (i) subordinação, 
(ii) pessoalidade, (iii) onero-
sidade; e (iv) habitualidade, 
têm como os principais direi-
tos trabalhistas previstos em 
lei, os que seguem abaixo:

Salário Mínimo: O em-
pregado tem direito a rece-
ber, no mínimo, o salário 
mínimo nacional ou regio-
nal, conforme estabelecido 
por lei.

Jornada de Trabalho: A 
jornada padrão é de 8 horas 
diárias e 44 horas semanais, 
com 1 hora de intervalo para 
descanso e refeição.

Descanso Semanal Re-
munerado (DSR): O empre-
gado tem direito a um dia de 
folga remunerado por sema-
na, preferencialmente aos 
domingos.

Férias Remuneradas: O 
empregado tem direito a 30 
dias de férias a cada 12 meses 
de trabalho, com acréscimo 
de 1/3 do salário.

Décimo Terceiro Salário: 
O empregado tem direito a 
receber um salário adicional 
no final do ano, conhecido 
como décimo terceiro salário.

Licença Maternidade e 
Paternidade: As mulheres têm 
direito a uma licença materni-
dade de 120 dias, com garan-
tia de estabilidade no empre-
go. Os homens têm direito à 
licença paternidade de 5 dias.

Normas de Saúde e Se-
gurança no Trabalho: O em-
pregador deve garantir um 
ambiente de trabalho seguro 
e seguir as normas regula-
mentadoras de segurança 
estabelecidas pela legislação.

Aviso Prévio: Em caso de 
demissão sem justa causa, o 
empregador deve conceder 
um aviso prévio ao empre-
gado, com antecedência ou 
pagamento correspondente.

FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço): O 
empregador deve depositar 
mensalmente o valor equi-
valente a 8% do salário do 
empregado em uma conta 
vinculada ao FGTS e em caso 
de demissão sem justa causa o 
empregador deve pagar uma 
multa de 40% do FGTS.

Seg uro -Desempreg o : 
Em caso de demissão sem 
justa causa, o empregado 
tem direito ao seguro-de-
semprego.

Benefícios Previdenciá-

rios: Os empregados celetis-
tas têm direito a benefícios 
previdenciários, como apo-
sentadoria, auxílio-doença e 
outros, contribuindo para o 
INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social).

Importante ressaltar que é 
necessário verificar o contra-
to de trabalho de cada empre-
gado, sua atividade cotidiana 
e a norma coletiva da catego-
ria profissional para analisar 
os direitos específicos de cada 
trabalhador. Isso porque, a 
depender da atividade do tra-
balhador, podem ser devidas 
outras verbas, como exemplo, 
adicional de insalubridade, se 
o empregado trabalhar com 
agentes insalubres ou ainda, 
adicional de periculosidade, 
caso o empregado labore com 
agentes perigosos.

A falta de observância de 
tais direitos, pode gerar uma 
ação trabalhista movida pelo 
empregado ou até mesmo 
pelo Ministério Público do 
Trabalho ou pelo Sindicato, 
caso envolva uma coletivi-
dade de empregados, bem 
como autuação do Ministé-
rio do Trabalho, o que tem 
grande impacto financeiro 
para a empresa.

São Paulo não é apenas 
uma metrópole multicultu-
ral, mas também um grande 
local de emprego no modelo 
CLT no Brasil. Sua econo-
mia dinâmica e diversifica-
da cria uma base sólida para 
oportunidades de trabalho 
formais, consolidando a ci-
dade como líder no cenário 
de empregados contratados 
com carteira assinada no 
país. O desafio é garantir 
que esse crescimento seja in-
clusivo, beneficiando todas 
as camadas da sociedade e 
promovendo um ambien-
te de trabalho sustentável e 
equitativo. Por isso a impor-
tância de ter uma cultura de 
diversidade nas empresas.

Apesar do sucesso, São 
Paulo também enfrenta 
desafios relacionados à de-
sigualdade e acessibilidade 
ao emprego. As empresas, 
os próprios empregados, 
juntamente com a iniciati-
va pública precisam, juntos, 
garantir que o crescimento 
econômico seja inclusivo, 
abrangendo todas as cama-
das da sociedade, todos os 
gêneros, idade e raça.

Assim, é importante que 
os empregadores respeitem e 
observem os direitos traba-
lhistas dos empregados, para 
que a cidade possa se desen-
volver cada vez mais. Além 
disso, é importante que os 
empregados conheçam e 
entendam seus direitos tra-
balhistas, bem como que as 
empresas disponibilizem 
canais de comunicação com 
seus superiores hierárquicos 
e com a área de recursos hu-
manos, para que os emprega-
dos possam tirar suas dúvi-
das e possam contribuir para 
uma ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável.

 
*Advogada formada e 

pós-graduada em Direito 
do Trabalho e Processo 

do Trabalho, ambos pela 
Universidade Presbite-

riana Mackenzie, e conta 
com mais de 9 anos de 

experiência na área tra-
balhista, sempre atuando 
em grandes e renomados 
escritórios de São Paulo. 

Tawada é, atualmente, 
sócia do escritório Feltrin 

Brasil Tawada com atua-
ção voltada tanto para área 

consultiva quanto para o 
contencioso trabalhista.

Saiba qual é a 
cidade que mais 

emprega no modelo 
CLT no Brasil

Mulheres ganham espaço 
entre pescadores na Bahia

Na Bahia, o perfil tradicio-
nalmente masculino da indús-
tria pesqueira está passando 
por uma transformação. Irasse-
ne Bonfim dos Santos, conhe-
cida como Dona Irá, é uma das 
muitas mulheres que estão li-
derando essa mudança. Aos 53 
anos de idade e com 25 anos de 
experiência na pesca profissio-
nal, Dona Irá é vice-presidente 
da Coomar, uma cooperativa 
formada exclusivamente por 
marisqueiras e pescadoras na 
comunidade quilombola de 
Conceição de Salinas, em Sali-
nas da Margarida.

“As obras da nossa sede 
estão terminando e, com as 
parcerias que estamos fazen-
do, em pouco tempo, vamos 
ter computador e internet pra 
começar a emitir os registros 
de pescadoras para as nossas 
associadas, seus filhos e netos”, 
celebra dona Irá.

Selecionada para participar 
de uma das turmas do projeto 
Elas à Frente Pesca, promo-
vido pela Bahia Pesca e pela 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres (SPM) no fim do 
ano passado, dona Irá e a Coo-
mar ilustram uma tendência de 
mudança

Dados do Sistema Infor-
matizado do Registro Geral 

da Atividade Pesqueira (SISR-
GP) revelam que, dos 114.966 
registros na Bahia, mais de 
58% pertencem a mulheres, 
enquanto os registros mascu-
linos totalizam pouco mais de 
42%. O cenário faz da Bahia o 
terceiro maior contingente da 
pesca e aquicultura nacional, 
com 11% da mão-de-obra do 
setor no Brasil.

A liderança feminina na 
pesca baiana não é apenas 
uma realidade local, mas tam-

bém nacional. Das mais de 1 
milhão de inscrições de pesca 
profissional em todo o país, 
as mulheres lideram em cinco 
estados, incluindo a Bahia. A 
mudança foi observada duran-
te os Seminários Regionais de 
Planejamento das Políticas Pú-
blicas para a Pesca Artesanal 
(Serpesca) realizados em 2023, 
onde as mulheres representa-
ram 54,6% dos associados das 
entidades representativas da 
categoria.

Para Dona Irá e outras pesca-
doras, a formalização da ativida-
de é essencial. “É um documento 
muito importante, principal-
mente porque nos ampara em 
situações que a gente fica proi-
bido de exercer nossa atividade, 
como na época que teve a maré 
vermelha aqui na região”.

Para obter o registro profis-
sional, pescadores, pescadoras, 
marisqueiros e marisqueiras de-
vem procurar sua entidade de 
classe ou o governo estadual.

Liderança feminina na pesca tem crescido nacionalmente
Ascom/Bahia Pesca

Dos 114.966 registros no SISRGP da Bahia, 66.676 são femininos
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A Prefeitura de Belo Hori-
zonte e o governo federal assi-
naram nesta quinta-feira (8) 
contrato de cessão gratuita de 
parte do terreno onde funcio-
nava o Aeroporto Carlos Pra-
tes – desativado pela União em 
abril do ano passado. A área 
que ficará sob responsabilidade 
do município por um período 
de 20 anos, prorrogáveis, será 
destinada ao Parque Público 
Maria do Socorro Moreira, ca-
bendo à PBH a responsabilida-
de pelas obras.

As assinaturas ocorreram 
durante solenidade realiza-
da em Belo Horizonte nesta 
quinta-feira com a presença do 
prefeito Fuad Noman e do pre-
sidente Lula.

A Unidade Básica de Saú-
de (UBS) de Santo André está 
promovendo a Semana do 
Adolescente, na qual realiza 
ações educativas e preventi-
vas junto aos pequenos jovens 
atendidos pela unidade. Na ma-
nhã desta quinta-feira (8), 35 
adolescentes participaram de 
uma conversa com a enfermeira 
Ionara Duarte, a assistente so-
cial Noemia do Nascimento, o 
médico Mauro Mattos, as agen-
tes comunitárias de saúde Nu-
bia dos Santos, Ângela Moreira 
e Rosimere Pereira, o estagiário 
Danilo Ascaciba e com acadê-
micos de enfermagem sobre 
adolescência, puberdade, hábi-
tos saudáveis, alertas sobre uso 
de álcool e cigarro.

São Paulo confirmou nes-
ta quinta-feira (8) a primeira 
morte por dengue, totalizando 
seis óbitos no estado, sendo 
outras duas em Pindamonhan-
gaba, uma em Bebedouro, uma 
em Guarulhos e uma em Bauru. 
Segundo dados da Secretaria 
Estadual da Saúde, são 34.995 
casos confirmados da doença 
em 2024 e mais de 31 mil ocor-
rências em investigação.

O pesquisador e coordena-
dor dos relatórios de monitora-
mento de arboviroses, com foco 
em dengue, do Instituto Todos 
pela Saúde, Anderson Brito, 
explicou que casos de dengue 
aumentam quando as condi-
ções climáticas são favoráveis à 
proliferação do mosquito.

Área de 
aeroporto é 
doada para 
Belo Horizonte 

UBS discute 
abuso do uso 
de álcool com 
adolescentes 

São Paulo 
confirma a 
primeira morte 
por dengue

MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e o presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, assinaram 
nesta quinta-feira (8), no Ae-
roporto Internacional Tom 
Jobim-RIOGaleão, parceria 
para implementação do moni-
toramento de dados do Brasil 
em estatísticas do turismo. O 
acordo objetiva construir a 
primeira iniciativa com base 
nas orientações da agência da 
ONU Turismo, antiga Orga-
nização Mundial do Turismo 
para o Monitoramento da Sus-
tentabilidade do Turismo.

O acordo foi assinado no 
evento “Turismo que Transfor-
ma”, que comemorou a injeção 
recorde de R$ 34,5 bilhões do 
turismo.

Capital vai 
monitorar 
índices do 
turismo

RIO DE JANEIRO

RJ: Produção industrial 
com alta de 4,5% em 23

A produção industrial no 
estado do Rio de Janeiro fe-
chou o ano de 2023 com alta 
de 4,5%. Na comparação do 
mês de dezembro do ano pas-
sado com o mesmo mês do 
ano de 2022, o crescimento 
registrado foi de 5,5%. Os da-
dos foram divulgados através 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) Regional, divulgada 
nesta quinta-feira (08) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), 
que constatou que a alta re-
gistrada pela indústria do Rio 
ficou bem acima do resultado 
nacional (0,2%). No contexto 
nacional, o estado fluminense 
exerceu a principal influência 
no acumulado do ano.

De acordo com o governa-
do do estado do Rio, Cláudio 
Castro, “o crescimento da pro-
dução industrial é um indi-
cador do consumo de bens e, 
também, uma comprovação 
do nível de confiança do em-
presariado e do consumidor 
na economia do Estado do 

Rio. A indústria fluminense 
é um dos setores de atividade 
econômica que mais geraram 
empregos em 2023: foram 
mais de 18 mil novos postos 
de trabalho formal”, comen-
tou o governador.

Ainda conforme as infor-
mações do Palácio Guanaba-
ra, este ano, serão investidos 
pelo governo do estado R$ 
400 milhões para a criação de 
24 novos distritos industriais 
em território fluminense e 
revitalização de 10 unidades 
já existentes. A iniciativa faz 
parte da estratégia de reindus-
trialização do estado do Rio 
de Janeiro. 

“O resultado alcançado no 
ano passado está relacionado 
ao desempenho dos setores 
de petróleo, siderurgia e au-
tomotivo, segmentos bastante 
atuantes na indústria flumi-
nense”, explica o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah, ao 
comentar sobre os dados.

Lula anuncia R$ 121,4 bi 
do PAC em Minas Gerais

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apresentou, nesta 
quinta-feira (8), um balanço 
das ações do governo federal 
em Minas Gerais e anunciou 
novos investimentos, entre eles 
R$ 121,4 bilhões do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). Desse total, 
R$ 36,7 bilhões são para obras 
exclusivas do estado e R$ 84,8 
bilhões são de empreendimen-
tos regionais que incluem Mi-
nas Gerais.

Além desses recursos, o es-
tado será contemplado ainda 

com o PAC Seleções, que visa 
atender os projetos prioritários 
apresentados por prefeitos e go-
vernadores em áreas essenciais 
como saúde, educação, infraes-
trutura social e urbana e mobi-
lidade. Na primeira etapa, estão 
previstos R$ 65,5 bilhões em 
investimentos em todo o país.

Durante evento, na capi-
tal mineira, Belo Horizonte, 
Lula destacou que a escolha 
das obras e ações são fruto do 
diálogo e da construção cole-
tiva entre os gestores federais, 
estaduais e municipais.

Ricardo Stuckert / PR

R$ 84,8 bilhões são para empreendimentos regionais
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“A implantação das câ-
meras embarcadas em 
viaturas é mais um impor-
tante passo da política de 
transparência do Governo 
do Estado na área de se-
gurança pública. Elas vêm 
se somar às mais de 21 mil 
câmeras portáteis e outras 
ferramentas tecnológicas 
adquiridas para prestar um 
serviço cada vez melhor à 
sociedade, como drones, 
câmeras em vias públicas 
equipadas com dispositivo 
de reconhecimento facial e 
leitura de placas”, essas fo-
ram as palavras do governa-
dor do Rio, Cláudio Castro, 

ao anunciar que os órgãos 
de segurança pública e de-
fesa civil do estado passa-
rão a contar  com mais uma 
importante ferramenta 
tecnológica. O Governo do 
Estado acaba de concluir 
o processo licitatório para 
implantação do sistema 
de câmeras embarcadas 
para equipar cerca de 5 mil 
viaturas, resultado de um 
investimento de R$ 236,5 
milhões. Cada viatura terá 
no mínimo duas câmeras, 
uma interna e outra exter-
na, esta equipada com sof-
twares de reconhecimento 
facial e leitura de placa.

A delegada divisionária da 
Delegacia Especializada 
em Atendimento ao Turista 
de SP, Fernanda Herbella, 
informou que a operação 
Carnaval do estado paulis-
ta levará, durante os dias 
de folia, uma delegacia do 
turista ao sambódromo do 
Anhembi, na capital. Poli-
ciais fluentes em inglês e 
espanhol estarão no local.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais, deputado Tadeu 
Martins Leite (MDB), par-
ticipou, nesta quinta-feira 
(8), em Belo Horizonte, de 
solenidade com o presi-
dente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Na 
oportunidade, foi feito um 
balanço das ações do go-
verno federal.

Está marcada para 6 de 
março, das 14h às 17h, no 
Palace Hotel, em Caxam-
bu, no Sul de Minas Ge-
rais, a audiência pública 
para concessão do Parque 
das Águas de Caxambu. A 
reunião é aberta ao pú-
blico com a finalidade de 
dar publicidade e trans-
parência ao processo de 
licitação.

O exame PrecivityAD2, 
destinado ao diagnóstico 
precoce da doença de Al-
zheimer, com custo apro-
ximado de R$ 3,6 mil, po-
derá ser disponibilizado 
de forma obrigatória no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) do Espírito Santo, 
conforme prevê o Projeto 
de Lei (PL) 34/2024.

A Prefeitura da Serra (ES) 
recebeu o certificado do 
Selo Diamante de Quali-
dade em Transparência 
e Governança Pública, 
concedido pelas ONGs 
Espírito Santo Em Ação e 
Transparência Capixaba. 
O prêmio é o reconheci-
mento dos esforços  da 
administração municipal.

A tradicional Avenida 
Afonso Pena, em Belo 
Horizonte (MG), será mais 
uma vez palco dos desfi-
les das Escolas de Samba 
e dos Blocos Caricatos da 
cidade mineira. As agre-
miações se apresentam 
na segunda-feira (12) e 
terça-feira (13), a partir das 
17h45.

A Superintendência de 
Arrecadação e Informa-
ções Fiscais da Secretaria 
de Estado de Fazenda de 
Minas Gerais,  divulgou o 
balanço parcial do IPVA 
pago em 2024. Foram ar-
recadados R$ 4,9 bilhões 
com o imposto. O valor 
representa 44,9% do total 
da arrecadação de R$ 10,9 
bi prevista para este ano.

Já em SP, a deputada 
Ediane Maria (PSOL-SP) 
e Débora Lima, coorde-
nadora nacional do MTST, 
entraram com um pedido 
de investigação no MPSP 
sobre abuso policial na 
dispersão dos blocos. A 
iniciativa tem base em 
casos de 2023, com a fi-
nalidade de que não haja 
repetições este ano.

Neste Carnaval, mais de 
3,2 milhões de veículos 
devem sair da capital pau-
lista pelas principais rodo-
vias concedidas do Esta-
do. A Artesp (Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo) do Governo de 
SP preparou um esquema 
especial de tráfego nas 
principais vias gerencia-
das pelas concessionárias.

A Câmara Municipal de 
Álvares Machado (SP) pro-
mulgou, nesta quinta(8), 
uma lei que institui a oferta 
de Reiki como terapia in-
tegrativa e complementar 
aos idosos na rede munici-
pal de saúde. A promulga-
ção ocorreu após o Poder 
Executivo silenciar-se sobre 
a sanção da norma.

Divulgação/Gov RJ

PM terá 3,4 mil viaturas com as câmeras

Castro comemora aquisição 
de câmeras em viaturas no Rio

Felício Ramuth reforça apoio 
ao empreendedorismo rural

O governador em exercí-
cio, Felicio Ramuth, reafirmou 
nesta quinta-feira (8), o com-
promisso de São Paulo com 
políticas públicas inovadoras 
para desenvolver o empreende-
dorismo no agro paulista. Em 
encontro com gestores e pro-
dutores rurais em São José dos 
Campos (SP) foram anunciadas 
a criação da nova Câmara Seto-
rial do leite do Vale do Paraíba 
e a subvenção de R$ 20 milhões 
para complementar a renda de 
pecuaristas com produtividade 

de até 300 litros de leite por dia.
“O governador Tarcísio de 

Freitas fez uma determinação 
para todos os secretários para 
que a gente possa melhorar o 
ambiente de negócios no Es-
tado de São Paulo. Simplificar, 
aumentar a oferta de crédito e 
fazer com que o estado de fato 
dê todo o estímulo necessário 
para o grande gerador de empre-
go e renda que são os empreen-
dedores paulistas”, afirmou o 
governador em exercício Felicio 
Ramuth.

De acordo com as informa-
ções, a agenda no Vale do Paraíba 
começou com a visita ao projeto 
Ponto Rural, que apoia e oferece 
serviços gratuitos para peque-
nos produtores de São José dos 
Campos, e foi acompanhada 
pelo secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Guilherme 
Piai. Em seguida, Felicio se reu-
niu com os empreendedores da 
região, parlamentares, prefeitos, 
representantes de institutos, as-
sociações e cooperativas ligadas 
à cadeia do leite.

Na ocasião, o Governo de SP 
reforçou as ações de melhoria 
para o agronegócio da região e a 
pecuária leiteira local, referência 
de produção no Estado de São 
Paulo, com a assinatura que cria 
a nova Câmara Setorial do leite, 
dentro da Coordenadoria de 
Câmaras Setoriais e Temáticas 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento. A medida for-
talece a certificação da produ-
ção, a capacitação do produtor 
e agrega mais valor ao produto 
paulista.

O governo paulista também 
anunciou a subvenção de R$ 20 
milhões em recursos do Fundo 
de Expansão do Agronegócio 
Paulista (FEAP) para ser usado 
na complementação da renda 
do produtor de leite com pro-
dutividade de até 300 litros por 
dia. A ação vai repassar R$ 0,10 
a cada litro de leite produzido na 
bacia leiteira do Vale do Paraíba.

“Subvenção não é emprestar, 
é chegar junto. Produtores com 
produtividade de até 300 litros 
de leite vão receber R$ 0,10 por 
litro de leite. Estamos também 
recriando a Câmara Setorial do 
Leite na secretaria de Agricultu-
ra. A cadeia do leite precisa estar 
unida”, afirmou o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, 
Guilherme Piai.

SP anuncia Câmara Setorial do leite e R$ 20 milhões a pecuaristas
Governo do Estado de SP

Governador em exercício, Felicio Ramuth, em encontro com gestores e produtores rurais
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A Secretaria de Assistên-
cia Social, Mulher e Família, 
por meio da Coordenadoria 
Estadual de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, divul-
gou nesta quinta-feira, 8, que 
129 cidades de Santa Cata-
rina se habilitaram para re-
ceber recursos do Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA). O prazo terminou 
nesta quarta-feira, 7. A partir 
de agora, a Coordenadoria 
fará a análise da documenta-
ção para verificar se todas as 
prefeituras que solicitaram 
a habilitação, estão aptas a 
receber os recursos. Ao todo 
o programa vai destinar R$ 
10 milhões para compras da 
agricultura familiar.

A Comissão Intergestores 
Bipartite do Paraná (CIB/PR) 
debateu, em Curitiba, ações 
que possam reforçar a Atenção 
Materno-Infantil em todo o 
Estado. A reunião foi marcada 
pela pactuação do governo es-
tadual e municípios para a im-
plementação da vacina BCG, 
imunizante que protege contra 
formas graves de tuberculose, 
nas 24 maternidades de alto 
risco do Paraná, além da mater-
nidade Mater Dei, em Curitiba, 
que atendem gestações de alto 
risco. A disponibilização do 
imunizante se dará de maneira 
gradativa, com a inclusão do 
plano de vacinação para cinco 
maternidades por mês, ao lon-
go dos próximos seis meses.

Estão abertas as inscrições 
para os meetups regionais que 
antecedem a realização do South 
Summit Brazil 2024. Os encon-
tros, que ocorrerão em Pelotas 
e Caxias do Sul, buscam levar o 
evento de inovação e empreen-
dedorismo para outras regiões do 
Estado e, assim, potencializar o 
impacto da iniciativa. O primeiro 
meetup será realizado em 21 de 
fevereiro, no Pelotas Parque Tec-
nológico, e o segundo em 23 de 
fevereiro, no Instituto Hélice, em 
Caxias do Sul. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo 
Sympla.A terceira edição South 
Summit Brazil será realizada entre 
os dias 20 e 22 de março, no Cais 
Mauá, em Porto Alegre. O gover-
no é correalizador do evento.

129 cidades 
habilitadas 
a receber 
recursos

Paraná 
disponibilizará 
vacina BCG em 
maternidades

Meetups do 
South Summit 
Brazil em 
fevereiro

SANTA CATARINA PARANÁ R. GRANDE DO SUL

O Corpo de Bombeiros Mili-
tares do Paraná alerta a população 
que para curtir a Ilha do Mel no 
Carnaval com toda segurança é 
importante tomar alguns cuida-
dos especiais. Em dias de chuva, 
os cuidados precisam ser redobra-
dos. O mesmo vale para o caso de 
consumo de bebidas alcoólicas. 
“A Ilha do Mel é um local muito 
bonito, apresenta vários pontos 
turísticos, porém tem riscos espe-
cíficos daquela área que exigem 
um cuidado redobrado dos seus 
visitantes, por conta da localidade 
da ilha e também de uma eventual 
necessidade de socorro exigir um 
tempo maior de resposta”, expli-
ca a capitã Débora Kolossoskei, 
responsável pela comunicação do 
Corpo de Bombeiros Militar.

Carnaval na 
Ilha do Mel: 
socorro pode 
demorar

PARANÁ

65 milhões de 
toneladas em 2023

A Portos do Paraná, empresa 
pública que administra os portos 
de Paranaguá e Antonina, bateu 
um novo recorde de movimen-
tação em 2023, com 65.393.256 
toneladas movimentadas. O nú-
mero é o maior já alcançado na 
história da instituição, fundada 
em 1935. O recorde anterior 
foi de 58.399.284 toneladas em 
2022. O anúncio foi feito pelo 
diretor-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando Garcia, e 
o secretário de Estado de Infraes-
trutura e Logística, Sandro Alex. 
“Este aumento de 12% de movi-
mentação de 2022 para 2023 re-
presenta o compromisso do Go-
verno do Estado do Paraná com o 
setor produtivo”, afirmou Sandro 
Alex. De acordo com o diretor-
-presidente da Portos do Paraná, 
as adequações em tempo de ma-
nobras de caminhões e trens, além 
de gestão interna, fizeram com 
que a empresa pública alcançasse 
o recorde. “Isso tudo sem grandes 
mudanças na nossa infraestrutu-
ra, que serão iniciadas agora em 
2024. Este recorde se deve a inte-

ligência logística e ajustes opera-
cionais. Não à toa somos o único 
porto do País reconhecido por 
quatro anos consecutivos com a 
melhor gestão”, comemorou Gar-
cia. “Estudos de mercado aponta-
vam este volume de 65 milhões de 
toneladas movimentadas apenas 
para 2040, então superamos em 
17 anos essa estimativa”, comple-
mentou. No segmento exporta-
ção foram 42.718.813 toneladas, 
um crescimento de 18% em rela-
ção ao ano anterior. Os destaques, 
no comparativo com 2022, foram 
para a exportação de soja, com 
14.662.586 milhões de toneladas 
(47%); e açúcar, com 5.459.221 
milhões de toneladas (27%).Na 
importação o crescimento foi de 
1%, passando de 22.340.785 to-
neladas para 22.674.442 tonela-
das, e o destaque foi para os ferti-
lizantes, com 9.968.585 toneladas 
movimentadas, número seme-
lhante a 2022. A Portos do Paraná 
é o maior canal de importação de 
fertilizantes do Brasil tendo, em 
2023, reprsentado 25% da movi-
mentação nacional.

16ª edição da festa de 
Páscoa, a Osterfest

Começa em Pomerode, nes-
ta quinta-feira, 8, a maior festa 
de Páscoa do Brasil, a Osterfest. 
Celebrando sua 16ª edição, o 
evento proporciona aos visi-
tantes a oportunidade de ver e 
conhecer a maior árvore de Pás-
coa e o maior ovo de Páscoa do 
mundo. Para prestigiar o início 
do evento, estarão presentes o 
secretário do Turismo do Esta-
do, Evandro Neiva, entre outras 
figuras do trade turístico.

“Pelo 16º ano, Pomerode atrai 
turistas de todos os lugares para 
conhecer a maior festa de Páscoa 

do país. Isso é extremamente po-
sitivo para o turismo local e, tam-
bém, de Santa Catarina, e, ainda, 
fortalece a cultura da cidade mais 
alemã do Brasil”, afirma o secretá-
rio do Turismo. Ele ainda comple-
menta que “isso tudo prova que 
Santa Catarina é um estado para 
se conhecer em qualquer época 
do ano, pois sempre há algo úni-
co para encontrar por aqui”. Além 
das grandes esculturas, que entra-
ram para o Guinness World Re-
cords, a Osterfest ainda celebra as 
tradições dos imigrantes alemães 
com a Feira de Páscoa. 

Cristiano Andujar / Arquivo / SECOM

Setur participa da abertura da 16ª edição da Osterfest
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Cuidados

23 drones

Mais reforço

Proteínas

Sem sonegação Museu

Dengue

Cultura SC

Concientização

PPP aprovada

Todos os municípios do Es-
tado podem se inscrever 
no programa Mãe Gaúcha, 
coordenado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social, 
a partir desta quinta-feira 
(8). A iniciativa distribui-
rá 24,7 mil kits de enxoval 
para bebês a gestantes em 
situação de vulnerabilida-
de social, pobreza ou extre-
ma pobreza, que residam 
nos municípios que aderi-
rem ao edital. A solenida-
de de lançamento do Mãe 
Gaúcha ocorreu no Palácio 
Piratini, em Porto Alegre. O 
Mãe Gaúcha contemplará 
gestantes a partir da 28ª 

semana de gravidez, inscri-
tas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico) e que recebam o 
benefício do programa Bol-
sa Família ou que estejam 
aguardando o deferimento 
da inscrição no programa. 
Também é necessário que 
as gestantes estejam com 
o pré-natal em dia. Cada 
kit é composto por peças 
essenciais para os primei-
ros meses do bebê, como 
cobertor, toalha de banho 
com capuz, casaquinho de 
moletom, macacões lon-
gos e curtos, bodies, culo-
tes e meias, além de uma 
bolsa maternidade.

De acordo com o presi-
dente da Coordenadoria 
de Resgate Veicular (RVe) 
do CBMSC, Major Bruno 
Azevedo Lisboa, muitos aci-
dentes de trânsito ocorrem 
pela falta de manutenção 
adequada do veículo, ou 
seja, uma revisão em dia 
pode salvar vidas. Por isso, 
muito cuidado nesse Car-
naval nas estradas.

A Secretaria de Estado 
da Educação recebeu da 
Federação da Agricultura 
do Paraná  23 drones de 
precisão e equipamentos 
para os colégios agrícolas 
e florestais, em Cascavel, 
durante o Show Rural. A 
entrega aconteceu no es-
tande do Sindicato Rural 
do município do Oeste 
do Estado. 

A Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC) realizou 
na quinta-feira, 8, a for-
matura de 419 jovens no 
Curso de Agentes Tem-
porários, que trabalharão 
nos Centros de Opera-
ções Policiais Militares 
(Copom) no atendimento 
telefônico e como auxilia-
res nas funções adminis-
trativas da PMSC.

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, fez 
um pronunciamento du-
rante o Show Rural, acom-
panhado do secretário es-
tadual da Agricultura e do 
Abastecimento, Norberto 
Ortigara, disse que o Esta-
do tem alcançado reconhe-
cimento na transformação 
de proteínas.

A Receita Estadual reali-
zou, na quarta-feira (7), a 
Operação Elipse, voltada à 
fiscalização no segmento 
de produtos automotivos. 
Os alvos foram empresas 
da Serra Gaúcha que co-
mercializam esse tipo de 
produto e que têm indí-
cios de irregularidades e 
de sonegação de ICMS.

O Museu Penitenciário 
do Paraná reabriu as por-
tas para o público nesta 
semana. Parte da Polícia 
Penal e gerenciado pela 
Espen, o espaço fica no 
Centro de Curitiba, na 
Rua Saldanha Marinho, 
tem acesso gratuito e está 
aberto de segunda a sex-
ta-feira, das 09h às 14h. 

Fenômenos climáticos 
como o El Niño e as chuvas 
intensas que afetaram o RS 
nos últimos meses podem 
ter contribuído para o au-
mento do número de casos 
de dengue no Estado. Em 
resposta à alta de infecções 
nas últimas semanas, o go-
verno estadual está intensi-
ficando as ações de enfren-
tamento à doença.  

Está aberto o período de 
solicitação de pautas para 
realização de espetáculos e 
eventos no Teatros Ademir 
Rosa, localizado no Centro 
Integrado de Cultura, no se-
gundo semestre de 2024. 
Interessados terão de 8 de 
fevereiro a 7 de março para 
solicitar o uso do espaço 
em datas entre 2 de julho 
e 20 de dezembro de 2024.

Mantendo o slogan “Ô, abre 
alas, mas não deixa a Aids 
passar”, lançado em 2023, a 
campanha “Carnaval 2024 
- O Bloco Voltou” chama 
a atenção para uma folia 
consciente. A SES reforça 
o alerta para os cuidados 
com a saúde, em especial 
para a prevenção de Infec-
ções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs).

O Conselho Gestor do Pro-
grama de Concessões e 
Parcerias Público-Privadas 
do governo do Estado (CG-
CPPP) aprovou, na manhã 
de quinta-feira (8), a mo-
delagem e a data de lança-
mento do edital da parceria 
público-privada (PPP) dos 
aeroportos de Passo Fundo 
e Santo Ângelo.

Gustavo Mansur/Secom

Cada kit tem peças essenciais para os primeiros meses

Estão abertas as inscrições 
para o programa Mãe Gaúcha

Santa Catarina lança 
programa de cursos técnicos

A Secretaria de Estado da 
Educação inicia o ano letivo de 
2024 com mais uma novidade: 
o programa CaTec – Catarinen-
se Técnico. O objetivo é am-
pliar a oferta de cursos técnicos 
para estudantes da Rede Esta-
dual de Ensino, possibilitando 
que encerrem o ensino médio 
com o diploma de conclusão 
e pelo menos uma certificação 
técnica. “Estamos fazendo uma 
grande transformação na edu-
cação de Santa Catarina. Esses 
cursos técnicos gratuitos vão 
dar a oportunidade para milha-
res de jovens saírem do ensino 
médio com o pé no mercado 
de trabalho. O ensino técnico é 
mais uma oportunidade, assim 
como já criamos o Programa 
Universidade Gratuita. 

Isso motiva o jovem e garan-
te oportunidade de emprego, 
melhora de vida dele e da sua 
família”, destacou o governador 
Jorginho Mello. As unidades 
escolares participantes foram 
autorizadas pelo Conselho Es-
tadual de Educação (CEE/SC), 
a ofertar vagas em cursos técni-
cos da área Gestão e Negócios 
para os estudantes matricula-
dos nas turmas de 2ª e 3ª série 
do ensino médio das escolas 
estaduais a partir do primeiro 

semestre de 2024. “Estamos 
muito felizes hoje com o lança-
mento do CaTec, que vai imple-
mentar a educação técnica em 
Santa Catarina. Nós temos um 
ensino médio que precisa dar 
oportunidade aos novos jovens, 
uma formação profissional, e 
esse é o grande objetivo. Espe-
ramos chegar em 2026 com 
mais 100 mil jovens que fazem 
o ensino médio, também fazen-
do o ensino técnico”, disse o se-
cretário de Estado da Educação, 

Aristides Cimadon.
São 10 cursos técnicos com 

carga horária mínima de 800 
horas: Administração, Logísti-
ca, Contabilidade, Comércio, 
Comércio Exterior, Qualidade, 
Recursos Humanos, Marketing, 
Vendas e Transações Imobiliá-
rias. Cada unidade escolar, con-
siderando a vocação local e o 
desenvolvimento econômico re-
gional, definiu os cursos técnicos 
que irá ofertar. “O aluno poderá 
sair com até dois diplomas dos 

cursos profissionalizantes. 
É uma oportunidade para esse 

estudante já sair do ensino médio 
focado no mercado de trabalho. 
Estamos elevando a régua da 
educação em Santa Catarina com 
mais esse programa de capacita-
ção”, reforçou a secretária-adjunta 
de Estado da Educação, Patrícia 
Lueders. As matrículas nos cursos 
técnicos serão online e acontece-
rão entre os dias 21 a 23 de feve-
reiro de 2024, pelo site matricu-
laonline.sed.sc.gov.br. 

O objetivo é ampliar a oferta para estudantes da rede pública
Roberto Zacarias / Secom

Secretaria de Estado da Educação inicia o ano letivo de 2024 com o programa CaTec
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Até 2027: ministro quer alcançar 
marca de 10 mi de turistas ao ano
Sabino esteve no evento que comemorou os R$ 34,5 bi gastos por visitantes

A
o participar do 
evento de co-
memoração do 
recorde de arre-
cadação de R$ 

34,5 bilhões promovida pelos 
estrangeiros que visitaram o Bra-
sil em 2023, o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, reafirmou 
o compromisso do país alcançar, 
até 2026, a marca de 10 milhões 
de turistas internacionais por 
ano. Sabino explicou que, além 
de existir uma demanda represada 
no mundo, o Brasil tem melhora-
do o ambiente econômico, social 
e de responsabilidade com o meio 
ambiente, fatores que atraem 
cada vez mais o público externo.

“Além de toda demanda re-
presada por turismo no mundo, 
temos que considerar o cresci-
mento do Brasil, acima do pre-
visto. Fechamos o ano passado 
com 3% de crescimento do PIB. 
O turismo contribuiu com 8,5%, 
muito acima do esperado. Re-
tomamos o reconhecimento e o 
respeito a partir do mandato do 
presidente Lula”, afirmou Sabino.

A celebração, realizada no 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim (RIOgaleão), contou com 
a participação do ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho; do presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo; do prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes; 
do secretário de Turismo do Rio, 
Gustavo Tutuca, e do presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadante.

O ministro Silvio Costa Filho 
destacou o fato de o Galeão ter 
se tornado uma referência nessa 
retomada do turismo. “Sob orien-
tação do presidente Lula, busca-
mos uma solução conjunta para 
o Galeão. Esse ano, a expectativa 
são mais de 14 milhões de passa-
geiros, e eu tenho muita confian-
ça que nesses próximos três anos 
o Galeão vai superar mais de 25 
milhões para a gente poder for-
talecer a economia do turismo, 
porque a cada quatro turistas que 
chegam ao Brasil, um emprego é 

gerado”, comentou o ministro.

Recuperação
Em 2023, o Brasil também 

recuperou os índices de entrada 
de turistas internacionais, com 
a marca de aproximadamente 6 
milhões de visitantes do exterior. 
O número ficou 3% acima do 
estimado pela ONU Turismo e é 
62,7% maior que o acumulado de 
2022, de 3,6 milhões.

O presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, comemorou os 
resultados alcançados neste pri-

meiro ano de governo. “Nós che-
gamos a 6,9 bilhões de dólares. 
Isso é geração de emprego, ren-
da, e isso se dá por uma série de 
razões, e uma delas está explícita 
aqui: a capacidade de diálogo e de 
articulação de um país que voltou 
a conversar com todos os seus 
setores, para que a gente pudesse 
promover este momento. Que a 
gente possa, cada vez mais, estar 
trazendo gente para cá, porque o 
Brasil está pronto”, afirmou.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, também enfatizou a im-

portância das marcas alcançadas 
no ano passado. “Isso é muito 
importante para o Rio. A gente 
precisa investir no turismo, preci-
sa acreditar nisso como motor de 
desenvolvimento da nossa econo-
mia, na geração de empregos, na 
atração de riquezas, e eu tenho 
certeza que, sob o comando do 
presidente Lula, o trabalho do 
Freixo na Embratur e do ministro 
Celso, a gente vai avançar muito”, 
pontuou o prefeito.

De acordo com um estudo 
feito pela Gerência de Informa-

ção e Inteligência de Dados da 
Embratur, a expectativa é que o 
Brasil receba cerca de 200 mil 
turistas internacionais no perío-
do carnavalesco. Esses visitantes 
devem deixar mais de R$ 900 
milhões em receitas na economia 
do país durante as festividades, 
expectativa 6% acima do arreca-
dado em 2019, período pré-pan-
dêmico.

Chilenos
O evento de comemoração 

do recorde histórico de receitas 
com o turismo internacional teve 
início no Aeroporto de Santiago, 
no Chile, no voo da SKY Airline 
que trouxe os chilenos para o car-
naval carioca.

A Embratur organizou uma 
recepção especial com o objetivo 
de agradecer aos turistas que aju-
daram o Brasil a bater o recorde. 
O grupo foi recebido com muito 
samba da escola de samba Estação 
Primeira de Mangueira, além de 
chá mate e biscoitos Globo para 
os visitantes sentirem o gostinho 
típico da Cidade Maravilhosa.

Ano passado, o Chile foi o 
terceiro maior mercado emis-
sor de turistas para o Brasil, com 
458.576 chegadas nos destinos 
nacionais. O número é o maior 
da série histórica e recoloca o país 
andino no pódio dos principais 
emissores de turistas, desbancan-
do o Paraguai.

Por Paula Rosa (MTur)

Roberto Castro/MTur

Cerimônia de melhor resultado do Turismo Internacional aconteceu no Galeão, no Rio


